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O SEGREDO DE QUEM FAZ

O GIRASSOL e a saga da
família Silvani

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

O início da família Silvani na agricultura mineira, em junho de 1989, foi de
desanimar. Pequena área de terra cedida por primos em troca do trabalho

como operador de máquina do seu Agenor Silvani, que com a esposa e
dois filhos crianças moravam, de favor, em um quarto, e na primeira safra

a produtividade foi de oito sacas de soja por hectare em razão de uma
estiagem. Hoje: 3 mil hectares de safra de verão, 2 mil de segunda safra,
1.700 cabeças de gado em integração lavoura-pecuária. Um dos filhos,
Marcelo Silvani, que tinha sete anos à época, conta como foi o início da

família na agricultura mineira e, sobretudo, como é trabalhar com o
girassol, neste ano em 1.350 hectares, em Uberlândia/MG. Até o ano

passado, os Silvani, hoje em quatro irmãos além do pai, tinham a quinta
maior área de girassol do Brasil.
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A Granja — Como começou o envolvi-
mento da sua família com a agricultura?

Marcelo Silvani — A saída do Rio Gran-
de do Sul foi em função de área para plan-
tar, pois meu pai já era agricultor junta-
mente com seus irmãos mais velhos e meu
avô, mas sendo ele o caçula de uma famí-
lia de sete irmãos e a região (de Nova Ara-
çá) ser muito acidentada para agricultura
de grande escala, como milho e soja, e
como a fazenda do meu avô só tinha seis
hectares agricultáveis, então ele recebeu
um convite de primos que já estavam em
Minas Gerais (Uberaba) para trabalhar na
fazenda deles como operador de máqui-
nas. Em troca do trabalho, os primos ce-
deram uma pequena área de 70 hectares e
as máquinas das áreas arrendadas deles.
O início em Minas Gerais foi muito difícil,
pois já no primeiro ano enfrentamos uma
seca severa em que colhemos oito sacas
de soja por hectare de média, sendo muito
difícil, pois não tínhamos dinheiro. Viemos
de mudança com o caminhão de um irmão
de minha mãe que não cobrou nem o com-
bustível, pois se cobrasse não teríamos
vindo. Morávamos de favor dentro de um
quarto na casa dos primos de meu pai.
Eram meu pai, minha mãe, eu, com sete
anos, e o Edegar, com três. Dormíamos em
quatro só com uma cama de casal e uma
de solteiro. Mas a segunda safra foi um
pouco melhor, e logo nasceu o Tiago, e aí
já morávamos de aluguel no distrito de
Tapuirama, pois eu tinha que estudar. De-
pois nasceu o caçula, Leandro. Hoje esta-
mos todos envolvidos com o negócio do
qual eu faço a parte de gestão, controle de
custo e administrativo geral do grupo, o
Edegar me ajuda na área burocrática e ope-
racional, Tiago faz somente a parte opera-
cional, Leandro ajuda o operacional e cui-
da da pecuária, e meu pai dá auxílio tanto
na agricultura quanto na pecuária. Temos
as atividades bem enxutas, pois com área
de 3 mil hectares de verão, 2 mil de segun-
da safra e 1.700 cabeças de gado conta-
mos hoje com apenas cinco funcionários

A Granja — Quais são as culturas e
as áreas que vocês cultivam?

Silvani — Hoje cultivamos 3 mil hec-
tares com safra de verão, 2 mil com segun-
da safra e 600 com pecuária, distribuídas
em 20 talhões dentro de um raio de 25 qui-
lômetros. Essas áreas são cultivadas com
soja e milho verão, milho, girassol, canola
e também trigo e sorgo em alguns anos,
mas não neste por motivos econômicos e
técnicos. É plantada também pastagem in-
tegrada com milho na primeira safra, na
segunda plantada sozinha e também inte-

grada com o milho segunda safra para cri-
ar pastagem de boa qualidade de março
até outubro para os animais, e ainda pro-
duzir matéria orgânica para auxiliar no pro-
cesso de construção dos solos no siste-
ma de plantio direto. Hoje plantamos 75%
da área de verão com soja que vai dar lu-
gar ao plantio de milho segunda safra em
25% da área, e 50% de girassol segunda
safra, sendo que os 25% restantes serão
distribuídos entre pastagem, canola ou tri-
go, culturas plantadas já no final do mês
de março e início de abril, período que con-
sideramos de risco para plantio de segun-
da safra. Já os outros 25% da primeira sa-
fra são plantados com milho que vai dar
lugar para pastagem e girassol na segun-
da safra. Fazendo o que nos chamamos de
rotação integral de culturas, pois com esse
sistema é possível intercalar plantios fa-
zendo sempre com que a cultura que está
saindo contribua de alguma forma para a
nova que será plantada.

A Granja — Como e por que a família
começou a investir em girassol? Como
foi o começo, como essa lavoura foi cres-
cendo e qual a área cultivada nesta safra?

Silvani — O girassol entrou em nossa
região substituindo o cultivo de sorgo,
principalmente porque tem sua época de
plantio muito semelhante a do sorgo, que
por sua vez vinha com certa dificuldade
em função de ainda não ter registrado her-
bicidas pós-emergentes para gramíneas, o
que acarretava em lavouras muito sujas
pela competição por ervas daninhas. E tam-
bém pelo preço estar atrelado ao do milho,
e, portanto, plantávamos duas culturas
que tinham apenas um indexador de pre-
ços. O oposto do girassol, que tem sua
formação de preços direto na BM&-
FBovespa (como óleo), e que acompanha
a cotação da soja e, assim, flexibiliza bas-
tante a formação de preços. Outro grande
problema enfrentado pelo sorgo é o gran-
de ataque que a cultura está sofrendo de
lagartas, principalmente a lagarta-do-car-
tucho do milho (Spodoptera fugiperda), e
a Helicoverpa, uma vez que o sorgo é plan-
tado depois da soja onde as populações
dessas lagartas já estão bem altas, acarre-
tando aumento no custo com inseticidas
e perdas de produtividade, problemas es-
ses que o girassol não enfrenta, pois suas
folhas grandes e ásperas dificultam o ata-
que desse tipo de pragas. Sua época de
plantio para nossa região vai de meados
de janeiro a fim de março, tendo seu ciclo
de mais ou menos 130 dias, sendo que o
mês ideal para plantio é fevereiro, tendo
seu florescimento em meados de abril, épo-

ca em que ainda temos boa umidade no
solo. Já a colheita ocorre no início de ju-
lho. O girassol pode ser plantado depois
da soja e também do milho, sendo para a
nossa região uma das poucas culturas que
podem ser plantadas na palhada de milho,
apresentando resultados muito interes-
santes.

A Granja — Onde e para quem é feita
a comercialização? Qual é a destinação
do grão?

Silvani — A comercialização do grão
de girassol é feita com a Caramuru, que
garante a aquisição de 1.200 quilos por
hectare já no ato da assinatura do pedido
de compra de sementes e insumos, já ga-
rantindo o custo de produção com preço
fixo. Hoje a Caramuru é a maior esmagado-
ra de girassol da região. E a empresa fez
uma parceria com a Syngenta e a Cia da
Terra, que é a revenda da Syngenta. Com
isso já temos o custo da lavoura com pre-
ço de venda garantido desde o ato da com-
pra das sementes.

A Granja — Como se dá o cultivo? São
usadas as mesmas máquinas e equipa-
mentos das demais culturas ou é preciso
adaptações às plantadeiras, plataforma de
colheitas e assim por diante?

Silvani — Para os cultivos são usa-
das as mesmas máquinas da lavoura, com
atividades bem semelhantes, mas o plan-
tio é bem rigoroso devido ao formato da
semente, que é oblonga (corpo grosso e
ponta fina), áspera e bem leve. Portanto,
requer bastante cuidado e atenção na hora
de regular a plantadeira, pois é muito fácil
passar duas sementes no lugar de uma. O
girassol é muito competitivo em número
de plantas por metro linear. E tendo duas
plantas juntas, praticamente perderemos
as duas por competição entre elas. Outra
atenção muito grande é em relação à co-
lheita, pois o girassol, depois de seco, per-
de umidade muito rapidamente, pratica-
mente um grau de umidade por dia. Por
isso, requer bastante eficiência em colhei-
ta, pois após atingir o ponto de colheita
(em torno de 11% de umidade) em dois ou
três dias já está abaixo de 8%, perdendo
rendimento em peso, podendo chegar até
a 4% de umidade, comprometendo a pro-
dutividade. No caso do operacional de
colheita, ainda não temos no Brasil nenhu-
ma marca de colhedeiras com plataforma
adaptada para o girassol. Existem no mer-
cado algumas plataformas para aluguel,
que foram importadas da Argentina, mas
com volume muito pequeno e pouca efici-
ência se acopladas a máquinas de grande
porte. Exstem também adaptações feitas
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O melhor no
girassol é a parceria

entre produtor,
canal de vendas,

fornecedor de
insumos e

comprador da
produção, travando

os custos e
diminuindo o risco

econômico

A comercialização
do girassol é feita
com a Caramuru,

que garante a
aquisição de 1.200

quilos por hectare já
no ato da

assinatura do
pedido de compra

de sementes e
insumos

em plataformas de colher milho que funci-
onam, mas ainda perdendo muito girassol,
algo em torno de 10% da produtividade.
Com isso, pesquisamos e desenvolvemos
um kit para adaptar na plataforma de co-
lher soja que tem um custo muito baixo
(algo em torno de R$ 5 mil) para platafor-
ma de 30 pés de largura e que funciona
muito bem, pois deixa o desperdício para
próximo de zero, e possibilita uma grande
eficiência com velocidade de colheita de
até 8 quilômetros/hora, que está funcio-
nando muito bem e que fizemos aqui mes-
mo em nossa oficina.

A Granja — A cultura é muito exigen-
te em fertilização? Algum nutriente es-
pecífico é mais importante?

Silvani — Em termos de fertilidade, é
tão exigente quanto o milho de segunda
safra, por exemplo, demandando os mes-
mos níveis de fósforo e potássio. Já no
caso do nitrogênio, trabalhamos com apro-
ximadamente 50 pontos de nitrogênio por
hectare (em torno de 100 a 120 quilos de
ureia fertilizante 45-00-00 por hectare),
metade do volume de milho. Já com os mi-
cronutrientes, a cultura demanda volumes
bem parecidos com os do milho. No caso
do boro, é imprescindível a aplicação de
pelo menos 3 quilos do elemento por hec-
tare em pelo menos três aplicações inter-
caladas, começando com 3% de boro na
formulação de NPK e depois mais três apli-
cações por via foliar, onde o acumulado
deve ser de pelo menos 3 quilos/hectare,
pois o boro é muito importante no desen-
volvimento da flor e do tubo polímero dos
capítulos. Considerando que cada capítu-

lo de girassol tem em media 1.500 grãos,
são 1.500 tubos polímeros para cada plan-
ta de girassol.

A Granja — Qual é o custo de produ-
ção do girassol e qual o preço de venda? A
cultura tem preços estáveis ou variam
muito de ano para ano?

Silvani — O custo de produção varia
em torno de R$ 850 por hectare muito bem
comparado com o custo de produção de
sorgo. Já o preço de venda em torno de R$
52 por saca de 60 quilos, bem estável, pois
tem sua cotação na BM&FBovespa, e nos
últimos três anos variou entre R$ 49 e R$
54, sendo uma importante informação,
pois com estabilidade na cotação facilita
muito na tomada de decisão. O preço de
venda é muito estável e a venda de uma
parte da produção para garantir os custos
diminui muito o risco de prejuízo pela que-
da de preço, uma vez que o custo está ga-
rantido.

A Granja — O que o girassol tem de
melhor e o que essa cultura  tem de pior?
Você recomenda o cultivo de girassol por
outros produtores, seja da sua região ou
de outras do País?

Silvani — O melhor na cultura do giras-
sol é a parceria entre produtor, canal de ven-
das, fornecedor de sementes e insumos e
comprador da produção, travando os cus-
tos e diminuindo o risco econômico. Fica
com o produtor apenas risco de produção.
Outro ponto interessante é a reciclagem de
nutrientes, principalmente o potássio pre-
sente no solo em grandes profundidades
que é bombeado pelas raízes e armazenado
no caule, que após a colheita decompõe-se
e é devolvido novamente ao solo. O pior
do girassol são suas dificuldades operaci-
onais que são muito importantes para o
sucesso da cultura e que é um grande de-
safio para a maioria dos produtores que
decidem investir na cultura e não estão pre-
parados ou não têm conhecimento dos gar-
galos técnicos que envolvem a cultura.
Outro problema é a parte nutricional que
deve ser bem trabalhada, porque, com cul-
tura que exige muito da parte nutricional,
se não for bem trabalhada pode inviabilizar
o cultivo, pois a produtividade será com-
prometida. Recomendo o plantio de giras-
sol a outros produtores desde que já te-
nham experiência com cultivo de segunda
safra, tenham solos bem corrigidos nutrici-
onalmente, tenham boa assistência técnica
com experiência em cultivo de girassol, es-
magadoras de girassol dispostas a comprar
sua produção, oportunidade de travar uma
parte da produção antecipadamente com
essas empresas, disponibilidade operacio-

nal para fazer os tratos culturais a tempo e
hora, pois a cultura do girassol não é para
produtores amadores ou aventureiros. É
uma cultura com grande valor agregado,
mas se conduzida de maneira errada pode
se tornar um grande problema, desde pre-
juízos até a discriminação de doenças que
podem afetar futuras culturas, como o mofo
branco na soja. Mas com o cuidado correto
e uma cultura que entra muito bem no mix
de culturas de segunda safra nas regiões
produtoras de todo o País.

A Granja — Quais as suas perspec-
tivas para o girassol no agronegócio bra-
sileiro? Tem mais espaço para crescer,
o Brasil poderia se tornar um exporta-
dor desde grão, tem mercado lá fora?

Silvani — Acredito que o girassol vai
ganhar cada vez mais espaço no agrone-
gócio brasileiro, pois existe uma grande
demanda por óleos com alta qualidade,
uma vez que o mercado está demandan-
do cada vez mais alimentos saudáveis.
Com isso, a simples regra de oferta e de-
manda vai se encarregar de manter a cul-
tura rentável, e se for rentável com certe-
za terá espaço dentro do sistema produti-
vo nacional. Já o mercado internacional
demanda muito de óleo de girassol que
atualmente é produzido na Argentina e
em países europeus, onde se originou a
maior parte das cultivares de girassol pre-
sentes no mundo atualmente. Assim,
como um país continental, com clima tro-
pical, tecnologia adaptada para produção
e com rentabilidade aos envolvidos no
processo produtivo, em pouco tempo
atenderemos o mercado nacional e logo
poderemos prospectar mercados interna-
cionais.
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SOJA: A INTENSIDADE DO
BRILHO VAI SE ELEVAR

A soja há muito é chamada de a
rainha das commodities na agri-
cultura brasileira, visto a repre-

sentatividade dessa cultura entre os
cultivos comerciais. São muitos os
números grandiosos que podem ser
usados para dimensionar o tamanho
desse grão. Basta citar que o Brasil
produz 30% da soja do planeta. Mas
muito mais vem por aí. Um exemplo: a
previsão é que em 2024 os agriculto-
res brasileiros ultrapassem os ameri-
canos como maiores produtores mun-
diais da oleaginosa. “O Brasil possui
terras, tecnologia, empreendedorismo
rural e um parque industrial adequa-
dos para chegar ao topo do ranking da
produção. São milhões de hectares de
pastagens com baixa produtividade que
podem ser convertidos a culturas anu-
ais”, justifica o executivo da Abiove
Daniel Amaral, um dos entrevistados
da nossa reportagem de capa desta edi-
ção, trabalho que sintetiza o que cha-
mamos de “grão dourado”.

Dois outros temas também podem
fazer brilhar os olhos do agricultor. Um
trata da agricultura de precisão, defi-
nido no aprofundado e claro artigo da
Fundação Shunji Nishimura de Tec-

nologia como Smart Agriculture, “o
começo de uma grande transformação
que o processo de produção agrícola
irá enfrentar nas próximas décadas”,
segundo o autor do artigo. O outro é a
polêmica do momento nos noticiári-
os: a terceirização do trabalho. Pois o
campo aguarda ansioso pela lei da ter-
ceirização, visto que agricultores pe-
quenos e até médios sem condições
de adquirir uma tecnologia moderna,
como uma poderosa colheitadeira,
poderão contratar os serviços de um
profissional.

Os demais assuntos desta edição
não são polêmicos, mas também têm
o seu brilho. Como a premiação con-
quistada no mês passado pelo jorna-
lismo d’A Granja: A Organização das
Nações Unidas para Agricultura e Ali-
mentação (FAO/ONU) concedeu o 1º
Prêmio Agricultura Familiar de Jorna-
lismo da Região Sul à reportagem de
autoria do jornalista Leandro Mariani
Mittmann, veiculada pela revista em
dezembro último.

Parabéns a todos! Ao jornalismo
d’A Granja e aos que fazem da soja a
rainha das commodities.

Boa leitura!
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Com Fox, você 
deixa a ferrugem e 
as doenças do lado 
de fora da soja. 

Com mais de 1 00 milhões de hectares, Fox não 
dá chance para as principais doenças entrarem na 
lavoura, como a ferrugem, a antracnose, o oídio e a 
mancha-alvo. É por essas e outras que somos o 
fungicida que mais cresce em uso no Brasil: 
é a proteção que barra as doenças e libera seu 
potencial produtivo. 

Fox - De primeira, sem dúvida. 



Primeira Mão

Este foi o ano que o Brasil assumiu a liderança 
mundial na exportação de tabaco. E não largou 
mais o posto até hoje. Em 2014, mesmo com queda 
de 24% do faturamento em comparação ao ano 
anterior, as vendas externas do produto atingiram 
US$ 2,5 bilhões – resultantes dos embarques de 476 
mil toneladas. O fumo brasileiro, originado em quase 
sua totalidade de lavouras trabalhadas por mãos 
familiares, é enviado a 96 países – 42% do volume 
para a União Europeia e 28% para o Oriente Médio.

DuPont Pioneer: novo dirigente
A partir de 1º de julho JAIR A. SWAROWSKY (foto) será o novo vice-presidente da DuPont Pioneer 

Brasil, função até então exercida por Roberto de Rissi, que se aposentará após 15 anos de dedicação à 
companhia. Swarowsky retorna ao Brasil depois de liderar as operações da Pioneer na América Latina 
Norte (México, América Central e Região Andina). “A DuPont está focada em usar a sua ciência para o 
desenvolvimento de inovações que atendam demandas importantes do mercado agrícola mundial, 
melhorando significativamente a produtividade e qualidade dos alimentos”, avalia Swarowsky. “O Brasil 
tem um papel fundamental nesse cenário, e sabemos que podemos ajudar os produtores rurais por meio 
do nosso conhecimento e das inovações que acumulamos durante décadas”.

de reais: esse é o volume de recursos defendido pela 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) para financiar a safra 2015/16. Seriam R$ 167 
bilhões para a agricultura empresarial e R$ 27 bilhões 
para a familiar, ou +7% e +11% ante os montantes 
disponibilizados no atual ciclo agrícola. No caso do 
agronegócio empresarial, a entidade entende que o 
volume é necessário para manter o crescimento da 
produtividade da agricultura em 6,8%/ano e do PIB 
em 3,3%/ano.

Agricultura mapeada
A Sociedade Rural Brasileira (SRB) assinou Termo de Cooperação Técnica e 

Financeira para Implantação do Cadastro Ambiental Rural (CAR), convênio pelo 
qual a entidade participará do desenvolvimento do projeto de mapeamento dos 
quantitativos ambientais dos municípios dos Biomas Cerrado e Mata Atlântica, 
que abrangerá mais de 4 mil municípios – com exceção dos situados na Região 
Amazônica. O projeto, que exigirá R$ 6 milhões, permitirá ao Brasil planejar políticas 
públicas, tornando compatíveis a produção agrícola e a manutenção dos ativos 
florestais, e vai estimar o tamanho das reservas ambientais existentes, as áreas 
que precisam ser regularizadas.

Eucalipto modificado
O eucalipto transgênico modificado geneticamente pode passar a ser uma realidade 

na agricultura brasileira, assim com soja, milho e algodão – igualmente com variedades 
transgênicas. A Comissão Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio) aprovou no mês 
passado a liberação da cultura a partir de uma solicitação da empresa FuturaGene, 
companhia de biotecnologia da Suzano Papel e Celulose. Assim, o Brasil torna-se o 
primeiro país a aprovar o plantio de eucalipto transgênico para fins comerciais. A empresa 
informa que seu produto propicia ganhos de 20% em produtividade na comparação ao 
eucalipto convencional, visto o maior crescimento da planta. (Veja mais na seção Florestas)

Academia Nacional de Agricultura
O engenheiro agrônomo Luiz Carlos Corrêa Carvalho, conhecido por Caio, 

assumiu a presidência da Academia Nacional de Agricultura, entidade pertencente 
à Sociedade Nacional da Agricultura (SNA) que tem por missão estudar, discutir e 
opinar sobre questões técnicas, jurídicas e econômicas em agronegócio, alimentação 
e meio ambiente. “É uma honra assumir essa função. Gostaria de trazer aos nossos 
colegas uma reflexão sobre a realidade que vivemos. Entendo que devemos nos 
preparar para o que vem por aí  e agirmos de uma forma integrada e ativa”, disse 
na posse Caio, que também preside a Associação Brasileira do Agronegócio (Abag). 

12 bilhões
De dólares: essa foi a receita bruta da indústria de defensivos na agricultura brasileira 

em 2014, 4,3% a mais que os US$ 11,7 bilhões do ano anterior. Para 2015, o segmento 
espera uma retração, visto o câmbio. “Neste ano não vamos repetir essa marca, porque 
o dólar está apreciado ante o real. Podemos andar de lado ou ficarmos bem próximos ao 
valor do ano passado. 2015 é um ano de cautela”, prevê Eduardo Daher, diretor executivo 
da Associação Nacional de Defesa Vegetal (Andef). Ele acrescenta o componente climático 
como outro indício de vendas menores. “Em um tempo mais seco, há menos ocorrência 
de fungos e menos procura por defensivos para combate”.



FAO/ONU premia 
jornalismo d’A Granja

	 A reportagem que buscou definir como deverá ser 
o perfil do agricultor familiar do futuro, suas exigências, 
desafios e responsabilidades perante a segurança alimentar 
do planeta foi a vencedora da categoria Impresso do 
1º Prêmio Agricultura Familiar de Jornalismo da Região Sul, 
concedido pela Organização das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação (FAO/ONU). O trabalho elaborado 
pelo jornalista Leandro Mariani Mittmann (com o troféu) foi 
publicado na edição d’A Granja de dezembro de 2014. A 
premiação teve a participação de 189 trabalhos, divididos em três categorias. “A ideia da premiação 
aos jornalistas converge para os objetivos da FAO que, no Ano Internacional da Agricultura Familiar 
(2014), colocou em evidência a participação desse produtor na produção de alimentos”, destacou Alan 
Bojanic, representante da FAO no Brasil, na foto, entregando a premiação ao jornalista.

Nasce a A.B.E.L.H.A. 
Foi lançada oficialmente no mês passado a Associação Brasileira de Estudo das 

Abelhas – A.B.E.L.H.A., cuja missão será reunir, em uma mesma rede, os diversos interes-
sados na conservação das abelhas e outros polinizadores do Brasil, além de aprofundar o 
conhecimento sobre a importância desses insetos para a produção de alimentos (incluindo 
culturas agrícolas, frutíferas e mel) e a conservação ambiental. A entidade possui um Con-
selho Científico que congrega pesquisadores de diversas instituições, como a Embrapa. “A 
associação tem o papel fundamental de consolidar dados e estudos sobre polinizadores, 
com base técnica e científica, que contribuam para aprofundar o conhecimento sobre a 
importância das abelhas para a produção de alimentos e a conservação ambiental”, justifica 
Ana Lucia Assad, diretora-executiva da A.B.E.L.H.A..

Solos: 200 respostas 
O livro “Solos para Todos – Perguntas e Respostas”, 

de 87 páginas, está disponibilizado para download pela 
Embrapa Solos. A obra esclarece uma série de dúvidas 
corriqueiras sobre a temática solos, com informações 
sobre classificação, fertilidade, manejo, nutrição de 
plantas, recuperação de áreas degradas e assim por 
diante. “Este livro é o último produto do projeto 
Organização da Informação da Embrapa Solos para 
a transferência de tecnologia”, descreve a chefe de 
Transferência de Tecnologia da Embrapa Solos, 
Denise Werneck, que organizou a obra elaborada em 
parceria como os analistas Alexandre Marcolino e Moema Batista. As questões 
abordadas são as perguntas mais frequentes recebidas via SAC do Centro de Pesquisa. 
A publicação pode ser baixada em www.embrapa.br/solos/busca-de-publicacoes/-/
publicacao/1009020/solos-para-todos-perguntas-e-respostas.

Classe média: procura-se!
A ministra da Agricultura, Kátia Abreu, revelou que o Governo fará 

uma “busca ativa” dos pequenos agricultores com potencial de ascender 
à classe média. Esse promissor grupo será atendido por um programa 
ainda em elaboração no ministério. O objetivo é aumentar a renda das 
pequenas propriedades por meio de assistência técnica. Inclusive um 
termo de cooperação técnica foi assinado entre o ministério e o Sebrae. 
O ministério está mapeando as 557 microrregiões para encontrar, 
inicialmente, 100 mil produtores aptos a receberem assistência do 
programa. “Com ajuda das entidades de classe, das cooperativas e das 
associações, não teremos dificuldade para encontrar aquele que está com 
faturamento baixo e precisa melhorar sua renda”, afirmou a ministra.

Va
lé

ri
a 

O
ch

ôa
/S

in
pr

o/
RS



Todos juntos fazem um trânsito melhor. 

Amarok 2015 
Câmbio automático de 8 marchas. 
Motor biturbo de 180 cv. 
Faróis bixênon com luz de condução diurna em LED. 
Câmera de ré + sensores de estocionomento 
dianteiro e traseiro. 
HSA- Assistente para partida em subida. 
ESC - Controle eletrônico de estabilidade. 
Freios ABS off-road. 
Tração 4x4 permanente. 

Amarok. A força da inteligência. 

Das Auto. 

Fotos meramente ilustrativas. Alguns itens mostrados ou mencionados são opcionais, acessórios ou referem-se a versões específicas. 
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

SOLO PARA A BANANEIRA
Qual a sensibilidade da bananeira à baixa aeração do

solo? Obrigado pela informação.

Luiz Felipe Melo Silva

São Francisco do Sul/SC

R- A disponibilidade adequada de oxigênio é de fun-
damental importância para o bom desenvolvimento do
sistema radicular da bananeira. Ocorrendo falta de oxi-
gênio, as raízes perdem a rigidez, adquirem uma cor
cinza-azulada pálida e apodrecem rapidamente. A má
aeração do solo pode ser provocada tanto pela com-
pactação como pelo encharcamento. Portanto, os pes-
quisadores da Embrapa recomendam que as áreas su-
jeitas a encharcamento devam ser evitadas para o plan-
tio de bananeira ou deve ser estabelecido um bom sis-
tema de drenagem em tais áreas, para evitar os exces-
sos continuados de umidade no solo (por mais de três
dias), que causam danos irrecuperáveis no sistema
radicular da bananeira. Por isso, os solos cultivados
com banana devem ter boa drenagem, para que o nível
do lençol freático mantenha-se a não menos que 1,80
m de profundidade.

BIOFORTIFICAÇÃO DE
ALIMENTOS

Olá, amigos da revista A Granja. Te-
nho interesse em saber como são desen-
volvidos os alimentos biofortificados e
como funciona o projeto de produção des-
ses alimentos aqui no Brasil. Agradeço se
puderem me informar sobre o assunto.

Cláudio André Barcelos

Campinas/SP

R- Prezado Cláudio, a biofortifica-
ção consiste em um processo de cruza-
mento de plantas da mesma espécie, ge-
rando cultivares mais nutritivas. O pro-
cesso também é conhecido como melho-
ramento genético convencional. No Bra-
sil, o projeto da Rede BioFort, que tem a
participação de diversas instituições e é
coordenado pela Embrapa, visa diminuir a desnutrição e
garantir maior segurança alimentar com o aumento dos teo-
res de ferro, zinco e vitamina A na dieta da população mais
carente. Estão envolvidos mais de 150 profissionais em 11
estados do País. A intenção é reduzir problemas como ane-
mia, cegueira, mortalidade infantil e baixa resistência a do-
enças. Entre os produtos pesquisados estão batata-doce,
mandioca, feijão comum, milho, feijão-caupi, trigo, abóbo-
ra e arroz. Em parceria com fundações em estados e muni-

cípios, são distribuídas sementes para o repasse a produto-
res rurais e multiplicadores. Os alimentos biofortificados
são uma realidade também em escolas municipais conveni-
adas com prefeituras que recebem esse material melhorado
por meio de programas que estimulam a compra de parte da
produção vinda da agricultura familiar. A Rede BioFort ain-
da vem realizando parcerias com países da América Latina,
Caribe, África e Ásia para fomentar a cooperação internaci-
onal para a produção desses alimentos.
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

O SOLO RESPONDE
AO TRATAMENTO

Oportuna a escolha pela FAO
de 2015 como o Ano Internacio-
nal dos Solos, assim como a re-
portagem da revista em março.
Realmente, está na hora de o pro-
dutor brasileiro se dar conta que
nada é mais valioso na proprieda-
de dele do que o solo dele. Não o
silo de R$ 3 milhões, a colheita-
deira de R$ 800 mil, mas a terra
onde ele produz o seu dinheiro. In-
felizmente, muitos tratam mal de-
mais os solos de suas lavouras, e
aí não adianta depois ficar despe-
jando rios de dinheiro em adubos
e fertilizantes, achando que assim,
por milagre, as produtividades se-
rão recorde. O alerta foi dado.

Gilson Covalatti

 Andradas/MG

O SOLO RESPONDE AO TRATAMENTO II
Não tem como falar em solos agrícolas sem falar de sistema plantio direto na

palha. Cultivo sustentável passa sempre pela promoção da cobertura do solo, via
planta viva, via planta morta. E de maneira alguma revolver a terra. Pelo que eu vejo
e acompanho, até nesta revista, isso até vem sendo praticado, às vezes com não
muita eficiência. O problema é a não observância da rotação de cultivos. O milho
nem sempre dá dinheiro, e a soja há muito tem sido bem remuneradora. Então, não
tem como convencer o produtor a "rodar" as culturas. Uma pena. Azar do solo.

Celeste de Azambuja

 Tapurah/MT

EM DEFESA DO ORIZICULTOR
Gostei da forma como o senhor Guinter Frantz abordou o arroz (na foto, presi-

dente do Irga, em O Segredo de
Quem Faz, edição de março). So-
bretudo onde ele aborda o plantio
da soja em várzeas de arroz. Fi-
quei impressionado ao saber que
300 mil hectares já são plantados
assim no Rio Grande do Sul. Isso
significa diversificação de renda
ao produtor de arroz, o que é óti-
mo, e rotação de culturas, o que é
muito bom também. Tomara que
em breve toda ou quase toda a
área de arroz do Rio Grande do
Sul esteja tomada pela soja.

Amarildo Pessoa Jr.

 Horizontina/RS
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A INEXISTÊNCIA DE POLÍTICAS
PÚBLICAS E SEUS EFEITOS NAS

INTEMPÉRIES DO SETOR RURAL

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

SSSSSe o Pe o Pe o Pe o Pe o País taís taís taís taís tem a suaem a suaem a suaem a suaem a sua
economia fundamentada naeconomia fundamentada naeconomia fundamentada naeconomia fundamentada naeconomia fundamentada na

produção de produtosprodução de produtosprodução de produtosprodução de produtosprodução de produtos
primários, especialmente osprimários, especialmente osprimários, especialmente osprimários, especialmente osprimários, especialmente os

vindos da produção rvindos da produção rvindos da produção rvindos da produção rvindos da produção rururururural,al,al,al,al,
não seria muito mais lógiconão seria muito mais lógiconão seria muito mais lógiconão seria muito mais lógiconão seria muito mais lógico

ter um plano econômicoter um plano econômicoter um plano econômicoter um plano econômicoter um plano econômico
para provocar o aumento dapara provocar o aumento dapara provocar o aumento dapara provocar o aumento dapara provocar o aumento da

produção?produção?produção?produção?produção?

E u tive a oportunidade de partici-
par de uma Audiência Pública na
Assembleia Legislativa do Estado de

Minas Gerais na qual mais de 50 sindicatos
rurais e mais de 300 produtores atingidos
pelo terceiro ano consecutivo por uma in-
clemente seca nas regiões mineiras de
Norte a Sul e de Leste a Oeste. Confesso
que fiquei estarrecido com os relatos que
democraticamente todos ouvimos. Não fo-
ram poucos. Democraticamente todos que
desejaram falar foram ouvidos e, a cada rela-
to, cada um mais estarrecedor do que outro.

É lógico que, quem está afundando,
busca no imediatismo a primeira
forma de salvação que existe. E a
securitização foi o que insisten-
temente se pediu. Ela já existiu
até 1998, quando a economia
brasileira passou pelo furacão
dos sete planos econômicos, que
deixaram o setor produtivo à mín-
gua. Agora, além do terrível qua-
dro econômico provocado pelos
desmandos e descontroles que
estão ocorrendo, ainda há três
anos de uma inclemente seca, que
deixa o setor rural à míngua nes-
sa região.

Nessa hora não adianta ten-
tar trazer à discussão as verda-
deiras causas do desequilíbrio do
setor produtivo rural. É lógico que
o erro se origina na falência das
políticas públicas que ocorreram no Brasil
exatamente após cada um dos famigerados
planos econômicos que destroçaram o cré-
dito rural no Brasil; que acabaram com a
nossa segura política de garantia dos pre-
ços mínimos; que estão impedindo a ado-
ção do seguro rural, exigido pela própria
Constituição; que consumiram com os re-
cursos indispensáveis à comercialização, e
que engoliram o dinheiro que se tinha para
fazer os investimentos necessários, tanto no
setor produtivo como também na débil in-
fraestrutura logística de um país que precisa
fazer crescer a sua produção e a sua compe-
titividade no mercado internacional.

Os planos econômicos distorcem tudo.
Eles, na realidade, são fórmulas mágicas de
irresponsáveis governantes que, depois de

tentarem de tudo para corrigir os erros que
cometeram e não conseguem, simplesmen-
te escolhem as vítimas que serão as res-
ponsáveis para pagar a conta. Elas são sem-
pre as mesmas: 1. os trabalhadores assala-
riados, e que não têm poder de acrescer
aos seus salários os mesmos níveis da in-
flação real; 2. os produtores desorganiza-
dos que não são capazes de colocar o pre-
ço no que produzem e, com uma enorme
perda de renda, cobrem as mazelas e dese-
quilíbrios provocados pelos irresponsáveis
dos governantes.

Em 2002, garantiram que a época dos
planos econômicos já havia terminado.

Acreditamos. Mas quem efetivamente pode
dizer que o que estamos vivendo agora são
medidas econômicas que se igualam a qual-
quer um dos sete planos econômicos ante-
riores? Contingenciamento e cortes nos cré-
ditos e orçamentos, assaltos a direitos cons-
tituídos, mesmo com promessas que de que
não existiriam, manipulações de dívidas, es-
pecialmente as do Governo. Só não falaram
ainda em Âncora Cambial e isso acontece-
rá enquanto existirem saldos em dólares
produzidos pelo setor rural à disposição das
“autoridades monetárias” para fazer o fa-
moso e usual swap.

Entendo que o que estamos vivendo
hoje é um autêntico e mais destorcido pla-
no econômico tentando desesperadamen-
te mudar as aparências de uma falência pró-

xima. Se o País tem a sua economia funda-
mentada na produção de produtos primári-
os, especialmente os vindos da produção
rural, não seria muito mais lógico ter um
plano econômico para provocar o aumento
da produção? E o que é muito mais interes-
sante, que os recursos necessários para
estimular essa produção são muito meno-
res do que aqueles que a mídia anuncia di-
ariamente que estão sendo gastos em safa-
dezas e ladroeiras que envergonham o nos-
so País. Um País do tamanho do Brasil não
pode viver aos trancos e barrancos à espe-
ra de governos competentes, capazes de
planejar estrategicamente o que devemos

fazer para atingir os nossos ver-
dadeiros objetivos.

Entendi claramente que a mai-
oria dos produtores que estavam
na Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerias queria solução imedi-
ata para as suas agruras e para a
visão de uma falência próxima. Im-
pressionou a todos nós as pala-
vras da senhora Marli, lá de Ser-
ro. Foi firme em suas reivindica-
ções. É uma produtora de fato e,
junto ao seu marido, estão há 35
anos mantendo a sua fazenda pro-
duzindo o seu leite e o queijo, que
é um dos melhores do Brasil. Dis-
se que não tem hora de trabalho.
Acorda às cinco horas da manhã
e dorme às dez da noite. Não tem

sábado ou domingo, nem folga semanal.
Quando dá ferias ou folga semanal a seus
empregados, ela e o marido cobrem essa
necessidade trabalhando dobrado. Assim
vieram mantendo o que tinham até agora
com muito sacrifício e lutas, sempre pagan-
do suas contas, impostos e tudo mais o
que era exigido. Mas agora confessa ela:
“Não dá mais. Não temos como fazer.”

Confessou que nos últimos dias em re-
serva com o seu marido propôs a ele ven-
der a propriedade e mudar para a cidade. O
marido, com os olhos cheios e lágrimas, res-
pondeu a ela. “Marli, mas eu só sei fazer
isto aqui da roça.”
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BRASIL, UM EXEMPLO DE
AÇÕES SUSTENTÁVEIS

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

Devido à capacidadeDevido à capacidadeDevido à capacidadeDevido à capacidadeDevido à capacidade
produtiva e aoprodutiva e aoprodutiva e aoprodutiva e aoprodutiva e ao

desenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimento
mostrado pelomostrado pelomostrado pelomostrado pelomostrado pelo
agronegócioagronegócioagronegócioagronegócioagronegócio,,,,, o o o o o

Governo tem ditoGoverno tem ditoGoverno tem ditoGoverno tem ditoGoverno tem dito
acreditar que sairemosacreditar que sairemosacreditar que sairemosacreditar que sairemosacreditar que sairemos
brevemente desta crisebrevemente desta crisebrevemente desta crisebrevemente desta crisebrevemente desta crise

econômicaeconômicaeconômicaeconômicaeconômica

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

O Brasil é um grande fornecedor
de soja, a proteína vegetal mais
competitiva do mundo. Somos

hoje o segundo maior produtor, com ex-
pectativas de nos tornarmos os maio-
res. A contribuição da soja ao nosso
país é inegável, e sem sombra de dú-
vidas podemos afirmar que a nossa soja
é a mais sustentável do planeta, pelas
atitudes ambientais realizadas pelos
produtores e uma legislação moderna
que possibilita o crescimento com a
preservação. Mas, infelizmente,
toda vez que vemos reportagens
sobre a Amazônia, observamos a
soja citada, quando não de forma
pejorativa, sendo uma grande vilã da
floresta, de forma no mínimo equi-
vocada, em que colocam que a soja
ocupa um percentual alto da Ama-
zônia, o que não é real. Qual é real-
mente a quantidade de soja planta-
da na Amazônia?

As reportagens generalizam a
soja, principalmente devido ao Mato
Grosso, que apesar do nome do es-
tado, são três biomas: Amazônia,
Cerrado e Pantanal, sendo que a
soja, no bioma Amazônico, corres-
ponde a apenas 0,2%. Sendo assim,
99,8% da soja de MT não está na
Amazônia, e sim no cerrado. Por-
tanto, quando dizem que o PIB da
Amazônia é o que mais cresce, isso
não é uma verdade. Quando analisa-
mos os dados do PIB brasileiro, a ren-
da pela exploração de recursos natu-
rais como petróleo, gás natural, mine-
rais e florestas é de apenas 6,26% do
PIB. Isso mostra que o Brasil, ao con-
trário do que se prega, não é um de-
pendente de seus recursos naturais.
Muito pelo contrário, é a segunda maior
área florestal do mundo, atrás apenas
da Rússia, que não destruiu suas flo-
restas devido às geleiras.

Agora, claro que o desflorestamen-
to mundial é uma preocupação. Há 8

mil anos, o Brasil detinha 9,8% das flo-
restas mundiais, e hoje detém 28,3%,
ou seja, os outros países desmataram
mais do que deviam. O Brasil possui
61,15% de suas florestas, enquanto a
Rússia tem 49%, EUA, 33%, China,
22%, enquanto a maioria dos países
europeus possui no máximo 30% de
suas florestas.

A Holanda, que tanto prega ambi-
entalismo, tem apenas 10,82% de suas

florestas, a Argentina, 10,66%, Bolívia,
Peru e Venezuela possuem 50% de suas
florestas. Ou seja, na América do Sul,
somos o país que mais preserva e que
possuímos a legislação mais severa. E
temos buscado reduzir o desmatamen-
to. Porém, e o resto do mundo, o que
tem feito além de olhar para nossas flo-
restas e desmatar a sua?

Quando analisamos o percentual do
seu território com produção, o Brasil usa
32,51% de seu território com agricultu-
ra, pecuária e florestas plantadas, en-
quanto a Argentina usa 53,91%, a Ale-
manha, 47,96%, a França, 53,11%, a Ho-

landa, 56,17%, a China, 55,65% e os
EUA, 44,9%. Com isso, fica claro que o
Brasil não é um vilão e sim um país que
está sabendo produzir com sustentabili-
dade frente a nossos competidores.

O Brasil tem dado exemplo de le-
gislação, os produtores têm feito seu
papel na recuperação de APPs, cole-
ta de embalagens, plantio direto, etc.
Mas o Governo tem investido pouco
na conservação de nossas florestas, é

o problema brasileiro de ter legisla-
ções rígidas, mas pouca fiscalização.
Um estudo da ONU para o meio
ambiente revela que o Brasil inves-
te apenas R$ 4,43 para cada hecta-
re de suas unidades de conserva-
ção, enquanto a Argentina investe
R$ 21,37 e o México, R$ 39,71. Para
não citar apenas os EUA, que in-
vestem R$ 156/ha.

O setor agrícola, além de ser
sustentável ambientalmente, tem
dado sustentabilidade econômica ao
Brasil. Tem mantido a vanguarda do
desenvolvimento, conforme fala do
ministro da Fazenda, Joaquim Levy.
Qual é o setor que a cada ano traz
mais tecnologia, mantendo cresci-
mento e competitividade? Resta sa-
ber se o ministro Levy, apesar do
reconhecimento ao setor, vai dispo-
nibilizar a quantidade de recursos

necessários para a realização da pró-
xima safra.

Devido à capacidade produtiva e ao
desenvolvimento mostrado pelo agro-
negócio, o Governo tem dito acreditar
que sairemos brevemente desta crise
econômica. Nesse caso, o mínimo se-
ria esse mesmo Governo garantir re-
cursos e taxas de juros condizentes para
manter a competitividade, já que as
obras de infraestrutura tão importantes
devem ficar para depois da crise.
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A força do grão
DOURADO

A lavoura que brilha como ouro é protagonista do Sul ao Norte do Brasil.
Os bons preços recebidos pelos produtores nos últimos anos contribuíram
para a expansão da área plantada e da produtividade da soja nas regiões

tradicionais e nas novas fronteiras da agricultura. O Brasil produz quase
30% da oferta mundial e as projeções indicam que em breve será possível

superar os Estados Unidos, que é o maior produtor do grão. Nesse
caminho, o desafio da cadeia produtiva é manter uma lavoura na qual

rentabilidade e sustentabilidade nunca deixem de andar juntas
Denise Saueressig

denise@agranja.com
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A rainha das commodities do cam-
po brasileiro rompe fronteiras,
desafia os limites do ambiente e

surpreende com números superlativos
a cada nova safra. No ciclo 2014/2015,
do total de 200,68 milhões de toneladas
de grãos que deverão ser produzidos no
País, a soja responderá por quase a
metade, ou 94,28 milhões de toneladas,
de acordo com as projeções da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab). Se confirmada, a colheita será um
novo recorde, 9,5% superior a do últi-
mo ciclo e vai representar quase 30%
da oferta mundial do grão.

A área plantada é de 31,5 milhões de
hectares, 4,4% acima do que foi culti-
vado em 2013/2014. A produtividade
também aumentou. A expectativa é de
que as médias fiquem em 2.993 quilos
por hectare, 4,8% maior em relação à
temporada anterior.

O momento é de pensar em cresci-
mento com sustentabilidade, salienta o
presidente da Associação dos Produto-
res de Soja do Brasil (Aprosoja Brasil),
Almir Dalpasquale. “A realidade da agri-
cultura brasileira mudou muito nos últi-
mos anos. A facilidade de crédito favo-
receu investimentos em produtividade
e tecnologia. A logística ainda está lon-
ge do ideal, mas as condições melhora-
ram bastante. É importante que o País
consiga dar continuidade a esse proces-
so e possa resolver os problemas que
ainda existem”, destaca.

A Aprosoja é formada por associa-
ções em 13 estados e representa mais
de 90% da área plantada com a oleagi-
nosa. A estimativa é de que em torno de
250 mil produtores cultivem a soja no
Brasil. “O grão tem papel fundamental
e positivo na geração de renda no interi-
or, inclusive criando possibilidades para
a ampliação do cultivo do milho safri-
nha. São gerados em toda a cadeia pro-
dutiva 1,5 milhão de
empregos de forma di-
reta, indireta e de efeito-
renda. Isso se espalha
por 17 estados do País”,
enumera o gerente de
Economia da Associação

Brasileira das Indústrias de Óleos Vege-
tais (Abiove), Daniel Furlan Amaral.

Atrelados à lavoura, estão setores
fornecedores, como as indústrias e re-
vendas de insumos, sementes e máqui-
nas agrícolas. Das 32,2 milhões de to-
neladas de fertilizantes comercializados
no Brasil em 2014, 13 milhões foram
destinados à lavoura de soja, número
bem acima da cultura seguinte, o mi-
lho, com 5,3 milhões de toneladas, in-
forma o levantamento da Associação
Nacional para a Difusão de Adubos
(Anda). Nas vendas de defensivos, a soja
respondeu por 55,5% das entregas em
2014, segundo o Sindicato Nacional da
Indústria de Produtos para Defesa Ve-
getal (Sindiveg).

Genética e manejo - O engenheiro
agrônomo Amelio Dall’Agnol começou
a trabalhar com a soja em 1969. Ele re-
corda que, na época, o Brasil produzia
em torno de 1 milhão de toneladas. “A
década de 1970 marcou uma transfor-
mação, com a saída da agricultura dos
moldes do ‘Jeca Tatu’ para a rotina da
tecnologia e da geração de renda. As-
sim, em 1979/1980, o País já produzia
quase 15 milhões de toneladas do grão”,
relata.

Doutor na área e pesquisa-
dor da Embrapa Soja,
Dall’Agnol diz que gos-
taria de ver, até o final
desta década, o Brasil
ampliando suas médias
produtivas, hoje de qua-
se 3 mil quilos por hec-
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Almir Dalpasquale,
presidente da Aprosoja

Brasil: associação está
presente em 13 estados e

representa mais de 90% da
área plantada com o grão
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tare, para índices próximos aos 4
mil quilos por hectare. “Os
avanços da genética e da bio-
tecnologia nos permitem
pensar em uma revolução
de produtividade nos pró-
ximos anos. Já há produ-
tores que conseguem co-
lher entre cinco e seis to-
neladas por hectare, mas
em áreas pequenas”, sus-
tenta.

Com a bagagem de quem
acompanhou o trabalho do desen-
volvimento de cultivares desde o início
no País, o especialista lembra que, além
da maior proteção contra pragas, doen-
ças e plantas daninhas, produtores hoje
buscam variedades de porte ereto, com
resistência ao acamamento, tolerância
à seca e, principalmente, de ciclos mais
curtos e com época de plantio anteci-
pado em função do milho safrinha.

A pesquisadora Divania de Lima,
também da Embrapa Soja, considera as
características incorporadas às semen-
tes como importantes ferramentas de
produtividade, mas ressalta que o ma-
nejo é fundamental para a durabilidade
da tecnologia. “É preciso pensar am-
plamente no sistema produtivo, com
atenção à rotação de culturas, ao plan-
tio direto e ao manejo integrado de pra-
gas. A adoção do refúgio, por exemplo,
é essencial para quem cultiva a soja Bt.
Caso contrário, é grande a probabilida-
de da perda de eficiência em curto pra-
zo, como ocorreu com o milho”, alerta.

Compromisso - A responsabilidade
do Brasil como segundo maior produ-
tor mundial de soja só aumenta. Além
de conquistar números grandiosos ca-
pazes de abastecer a demanda em cres-
cimento, o País precisa mostrar que vem
investindo em iniciativas que harmoni-
zem a lavoura com as exigências ambi-
entais.

O Governo Federal assumiu em
2009, diante da Organização das Nações
Unidas (ONU), o compromisso de re-
duzir a emissão de gases causadores do
efeito estufa entre 36,1% e 38,9% até
2020. Para alcançar as metas, foram
propostas iniciativas como o Plano ABC,
de Agricultura de Baixo Carbono, coor-
denado pelo Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Mapa). En-
tre as ações necessárias para o País al-

cançar seus objetivos está
a necessidade de dimi-

nuição em 80% na
taxa de desmata-
mento na Amazô-
nia e em 40% no
Cerrado.

Antes da cria-
ção do Plano ABC,
o Grupo de Traba-

lho da Soja (GTS),
formado por repre-

sentantes do Governo,
sociedade civil e indústria, li-

dera a Moratória da Soja, instituída em
2006 para auxiliar na preservação do Bi-
oma Amazônia. Pelas regras da mora-
tória, a Abiove e a Associação Nacional
dos Exportadores de Cereais (Anec)
comprometem-se a “não comercializar,
adquirir e financiar soja oriunda de áre-
as desflorestadas dentro do Bioma Ama-
zônia após julho de 2008, bem como as
que constem na lista de áreas embarga-
das por desmatamento do Ibama e/ou
lista de trabalho análogo ao escravo no
Ministério do Trabalho”. Um monitora-
mento via satélite torna a iniciativa pos-
sível.

O novo período de
vigência do acordo, váli-
do até 31 de maio de
2016, propõe uma agen-
da de transição, já que
depois dessa data, os

imóveis rurais deverão estar em proces-
so de regularização por meio do Cadas-
tro Ambiental Rural (CAR), ferramenta
que concilia o uso da terra para a pro-
dução de alimentos com a conservação
da biodiversidade.

Pelo fim do desmatamento – Mes-
mo que a questão ainda tenha muito para
evoluir, o Brasil comemora o recuo de
84% nos índices de desmatamento na
Amazônia Legal entre os anos de 2004
e 2012. Entre agosto de 2013 e julho de
2014 houve queda de 18% na taxa de
desmatamento na região em compara-
ção com o mesmo período anterior. O
desflorestamento passou de 5.891 Km2

para 4.848 Km2.
Em novembro do ano passado, o

Ministério do Meio Ambiente divulgou
o relatório do 7º Ano do Mapeamento e
Monitoramento do Plantio de Soja no
Bioma Amazônia. Segundo o levanta-
mento, o cultivo do grão é responsável
por apenas 0,9% do desmatamento acu-
mulado na região. No entanto, na safra
2013/2014, foram identificados 47.028
hectares com produção considerada ir-
regular, um aumento de 61% em com-

paração com os 29.295
hectares do período an-
terior. O estudo contem-
plou 73 municípios em
Rondônia, Mato Grosso
e Pará, que concentram
98% da soja produzida

Produtividade da lavoura
brasileira teve incremento de
4,8% no período 2014/2015,
com médias de 2.993 quilos

por hectare
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na Amazônia. Pouco menos de 10% da
área cultivada com soja, ou em torno
de 3 milhões de hectares, estão locali-
zados nos limites da Amazônia Legal.

Recuperação de pastagens - Os
representantes da cadeia produtiva en-
tendem que a expansão da área planta-
da com a soja nos próximos anos deve-
rá ocorrer principalmente sobre áreas
de pastagens degradadas. “Em torno de
50 milhões de hectares no País podem
ser recuperados com o cultivo de grãos
e com sistemas como a integração la-
voura-pecuária. São áreas muito desgas-
tadas e onde uma cabeça de gado não
consegue se alimentar adequadamente
em dois ou três hectares”, observa o
pesquisador Amelio Dall’Agnol.

O especialista não acredita que o in-
cremento de área que está por vir seja o
mesmo percebido nas últimas safras,
quando o Brasil saiu de 21,7 milhões de
hectares plantados em 2008/2009, para
os 31,5 milhões de hectares em 2014/
2015. “Toda essa expansão que vimos
foi resultado dos preços remunerado-
res”, constata.

No trabalho Projeções do
Agronegócio – Brasil 2013/
14 a 2023/2024, o Mapa
mostra que o histórico
dos preços pagos pela
saca de soja no Brasil
era de R$ 37,5. Em
2013, o valor foi de R$
65,4 e, em 2014, de
R$ 67,7. Em 2012, o
preço da saca chegou
a ultrapassar os R$ 80
em algumas regiões. Na
atual safra, o dólar alto e os pre-
ços internacionais em torno de US$
10 o bushel ajudaram a sustentar a ren-
tabilidade acima dos 30%.

As projeções do ministério indicam
que a área cultivada com a oleaginosa
poderá chegar aos 40,4 milhões de hec-
tares em 2024, enquanto a produção
poderá ser de 117,8 milhões de tonela-
das. Se o número for alcançado e os
Estados Unidos mantiverem a safra em
volume semelhante à atual, de 108 mi-
lhões de toneladas, o Brasil será o mai-
or produtor de soja do mundo antes
mesmo de 2024. “Não tenho dúvida de
que até o final desta década vamos ul-
trapassar os norte-americanos. Eles não
têm muita opção para produzir mais soja,

já que para isso teriam que reduzir ou-
tras culturas, como o milho e o algo-
dão, e isso não é interessante para eles”,
conclui Dall’Agnol.

O gerente de Economia da Abiove,
Daniel Amaral, também tem essa opi-
nião sobre os EUA e ainda observa: “O
Brasil possui terras, tecnologia, empre-

endedorismo rural e um parque
industrial adequados para

chegar ao topo do
ranking da produção.
São milhões de hecta-
res de pastagens com
baixa produtividade
que podem ser conver-
tidos a culturas anu-
ais”, declara.

Gestão da proprie-
dade - A preocupação

crescente da cadeia produti-
va com a sustentabilidade tam-

bém motivou a criação, em 2011,
do Programa Soja Plus, que trabalha
com os enfoques econômico, social e
ambiental da produção. Liderada pela
Aprosoja/MT, Abiove e Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Senar/MT),
a iniciativa teve início em propriedades
do Mato Grosso e, na sequência, foi ex-
pandido para Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais e Bahia, com o apoio de fe-
derações e associações estaduais. O
Banco do Brasil é o mais novo parceiro
do programa, que este ano também
deve avançar para o Paraná.

Por meio do Soja Plus, produtores
recebem capacitação e assistência téc-
nica gratuitas individual e através de ofi-

cinas em exposições e dias de campo.
O programa envolve todos os aspectos
da atividade produtiva, considerando
desde a saúde e segurança dos traba-
lhadores, até a qualidade final da produ-
ção e a mitigação dos impactos ambien-
tais. Em 2014, apenas no Mato Grosso,
engenheiros florestais e agrônomos,
chamados de supervisores de campo,
realizaram assistência técnica individu-

Origem e propriedades
A história conta que os primeiros registros de uso da soja como alimento

têm origem há mais de 5 mil anos. Eram plantas rasteiras, desenvolvidas ao
longo de rios e lagos e cultivadas no Oriente, principalmente na China. O grão
chegou ao Ocidente lentamente a partir do final do século XV. No Brasil,
experimentos foram realizados em 1882 na Bahia e, em seguida, em Campi-
nas/SP. O grão começa a ser mais facilmente encontrado no País a partir da
intensificação da migração japonesa, em 1908. Em 1914, é oficialmente intro-
duzido no Rio Grande do Sul, na região de Santa Rosa.

A soja é considerada um alimento funcional que, além das finalidades nu-
tricionais básicas, produz efeitos benéficos à saúde. Rica em proteínas, a
oleaginosa contém isoflavonas e outras substâncias capazes de atuar na pre-
venção de doenças crônico-degenerativas.

Fonte: Embrapa Soja, Fenasoja e Aprosoja
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alizada em 600 fazendas.
Na avaliação do presidente da Apro-

soja Brasil, Almir Dalpasquale, o Soja
Plus é um exemplo de como pequenas
ações podem ter grandes resultados. “A
produção vive um momento especial, de
maior equilíbrio. A agricultura empre-
sarial vem avançando de forma signifi-
cativa em aspectos importantes, como
a atenção às áreas de preservação e o
maior cuidado com o uso de defensi-
vos e com a qualidade de vida dos tra-
balhadores do campo”, frisa.

O Soja Plus tem repercussão tão
positiva que foi levado para debate na
Europa, em missão brasileira no mês de
março. Durante a viagem, federações
europeias da indústria de rações e de
óleos vegetais tomaram conhecimento
sobre a iniciativa e revelaram a intenção
de expandir as conversas sobre as dire-
trizes europeias e as que são aplicadas
pelo projeto.

O diretor administrativo da Aproso-
ja/MT e da Federação da Agricultura e
Pecuária do Mato Grosso (Famato),
Nelson Piccoli, fez parte da comitiva e
relata que o programa pode ser um fa-
tor de valorização para a soja brasileira
no continente europeu. “É importante
definirmos claramente o que a Europa
precisa e o que o Brasil pode oferecer.
A expectativa nesse sentido é bastante
positiva porque os europeus estão sa-
bendo mais sobre os avanços na gover-
nança ambiental brasileira”, menciona o
dirigente.

Atenção ao mercado externo - A
União Europeia (UE) é o segundo desti-
no das exportações da soja em grão bra-
sileira. Em 2014, as vendas para o blo-
co somaram 6,135 milhões de tonela-
das. A China é líder absoluta, com
32,664 milhões de toneladas im-
portadas em 2014.

Porém, os europeus
são os principais im-
portadores do farelo.
No ano passado fo-
ram exportadas para
a UE 8,8 milhões de
toneladas, de um to-
tal de 13,7 milhões de
toneladas vendidas ao
exterior.

Clientes exigentes,
os europeus esperam ob-
ter o máximo de informa-

ções possíveis sobre os seus fornece-
dores e suas práticas de produção. O
continente também importa a soja con-
vencional e orgânica que é produzida no
Brasil. “Os países da União Europeia têm
leis específicas e visões distintas sobre
a transgenia. Holanda e França, por
exemplo, têm regulações mais rígidas,
enquanto a Inglaterra está na relação dos
que estão mais abertos à questão”, des-
creve Piccoli.

A tendência, acredita o diretor da

Aprosoja/MT, é que a pro-
dução convencional de
soja mantenha-se como
um mercado importante,
mesmo com a reduzida
área plantada. Segundo
levantamento da consul-
toria Céleres, a soja trans-
gênica ocupou 29,1 milhões de hecta-
res na safra 2014/2015, o que repre-
senta 93,2% da área cultivada no País.

Na propriedade da família
em Vera/MT, Piccoli
conta que em torno de
30% da lavoura de 1
mil hectares é destina-
da para a semente
convencional. No mo-
mento da venda, os
produtores costumam
comercializar a saca

com preços entre US$ 1
e US$ 2 acima do grão

transgênico. “Além de ser
uma produção com valor agre-

gado, existem boas variedades disponí-
veis e que muitas vezes são até mais
produtivas em comparação com as ge-
neticamente modificadas”, completa.

Produtores de soja convencional
contam com o apoio do programa Soja
Livre, que existe há cinco safras sob a
coordenação da Embrapa e da Aproso-
ja. Baseado no tema “Cultive sua liber-
dade de escolha”, empresas fornecedo-
ras de sementes e fundações de pesqui-
sa apresentam, a cada ciclo agrícola, as

novas cultivares disponí-
veis para quem pretende
formar uma lavoura não
transgênica.

Espaço para a produ-
ção orgânica – Quanto
maior for o avanço da
transgenia, maior será a

valorização da soja orgânica e conven-
cional, analisa o pesquisador Amelio
Dall’Agnol. “Ainda que o futuro da bio-
tecnologia sinalize para novos materiais
com características cada vez mais inte-
ressantes, o mercado dos grãos não
transgênicos se manterá como um ni-
cho interessante”, argumenta.

A possibilidade de ofertar um pro-
duto diferenciado é uma das motivações
do agricultor Paulo Kreutz, que cultiva
orgânicos desde 2002 na propriedade da
família em Santo Cristo, município na
Fronteira Noroeste do Rio Grande do
Sul. Além da soja plantada em três hec-
tares, ele e a esposa Maria Nair também
produzem feijão, cana, milho, frutas e

Produtor Paulo Kreutz: soja
orgânica cultivada na

propriedade em Santo
Cristo/RS é comercializada
com preços 35% acima do

mercado
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hortaliças sem defensivos químicos.
Antes do sistema orgânico, o culti-

vo era convencional e a área de soja era
bem maior, em torno de 60 hectares.
“Depois que sofri um problema de saú-
de causado pelo uso de agroquímicos,
comecei a mudar minha forma de pen-
sar. Interessei-me pelo cultivo orgâni-
co, fiz viagens para estudar o assunto e
conversei com muitas pessoas que me
ajudaram”, conta.

Kreutz é presidente da Unicooper,
Cooperativa Central da Agricultura Fa-
miliar, que reúne 15 cooperativas na re-
gião de Santa Rosa/RS. Além dele, em
torno de 10 agricultores dos municípi-
os vizinhos cultivam 61 hectares com
soja orgânica. A produção é comerci-
alizada de duas formas: uma parte fica
no mercado gaúcho, em forma de grãos
e farinha, e a outra parte é vendida para
a Gebana Brasil, empresa com sede em
Capanema/PR que processa e comerci-
aliza alimentos orgânicos no País e no
mercado internacional.

O preço de venda é 35% superior
em relação ao que é pago pela soja con-
vencional. O valor cobre os custos que
algumas vezes superam os da lavoura
comum pela maior necessidade de mão
de obra. O rendimento
da área na atual safra foi
de 35 sacas por hectare,
mas segundo o produtor,
já chegou a superar as
40 sacas por hectare.
“Tivemos problema com

a chuva neste ciclo e ain-
da enfrentamos alguns
desafios, como carência
de assistência técnica,
pouca oferta de semen-
tes e a necessidade de re-
cuperação das condições
do solo para aumentar nossa produtivi-
dade. A boa notícia é que vem crescen-
do a disponibilidade de insumos bioló-
gicos para o controle de pragas e doen-
ças”, avalia Kreutz.

Rotação que faz bem ao arroz – O
Rio Grande do Sul é o terceiro na lista
dos maiores produtores de soja no Bra-
sil, atrás do Mato Grosso e do Paraná.
Os gaúchos lideram na lavoura de ar-
roz, com mais de 65% da produção na-
cional. E é justamente nessta área, lo-

calizada principalmente
na Região Sul do estado,
que a soja vem desem-
penhando um papel im-
portante.

Não há substituição
dos arrozais pela oleagi-

nosa, mas sim um pro-
cesso de rotação que
vem colaborando para
combater o arroz-ver-
melho, planta daninha
que mais provoca danos
à rizicultura. Nos últimos

cinco anos, a soja cultivada nesse siste-
ma passou de 68 mil hectares para cer-
ca de 300 mil hectares, segundo o Ins-
tituto Rio Grandense do Arroz (Irga).
Essa área, que contempla em torno de
30% do plantio do arroz irrigado, está
estabilizada, acredita o engenheiro agrô-
nomo Rodrigo Schoenfeld, gerente da
Divisão de Pesquisa do instituto. “Além
do combate ao arroz-vermelho, nossos
objetivos com a soja incluem os benefí-
cios econômicos e ambientais da rota-
ção e da diversificação, que faz com que
o produtor tenha duas fontes de ren-
da”, assinala.

Em áreas infestadas pelo arroz-ver-
melho e onde o rendimento estava abai-
xo de 5 mil quilos por hectare, em dois
ou três anos com o cultivo da soja, o
arroz volta com condições de alcançar
os 10 mil quilos por hectare.

A ressalva é que nem todas as áreas
de arroz podem ser cultivadas com a
soja. Por isso, é essencial considerar os
riscos e iniciar a lavoura em áreas pe-
quenas. “O produtor deve ter consci-
ência que é um empresário trabalhando
com duas atividades que exigem um
manejo diferenciado. É importante bus-
car orientação para não transformar uma
ferramenta de sustentabilidade em dor
de cabeça”, recomenda Schoenfeld.

Em parceria com a CCGL Tecnolo-
gia, o Irga lançou em 2013 a cultivar de
soja TEC Irga 6070RR, adaptada ao
cultivo em terras baixas e com maior
tolerância ao excesso hídrico. A semente
vem respondendo positivamente em áre-
as bem manejadas, com produtividade
entre 55 e 60 sacas por hectare.

O Programa Soja Plus está
presente em quatro estados e

trabalha com os enfoques
econômico, social e ambiental

da produção
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Projeções do Ministério da
Agricultura indicam que a

área cultivada com a
oleaginosa pode subir para
40 milhões de hectares em

2024
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O trabalho do Irga ain-
da inclui testes com outras
variedades comerciais para
identificar aquelas que mais
se adaptam às caracterís-
ticas desse cultivo. A pes-
quisa do instituto também
pretende dar subsídios ao Ministério da
Agricultura para que a soja configure
no zoneamento agroclimático dessas re-
giões e possa ser incluída no seguro
agrícola.

Cautela nas novas áreas - Além do
incremento nas áreas em rotação com
o arroz, no Rio Grande do Sul a soja
vem ocupando terras anteriormente de-
dicadas à criação de gado e a outras cul-
turas, como o milho. O movimento cla-
ramente definido pelos altos preços da
oleaginosa fez com que a área plantada
saísse de 3,8 milhões de hectares em
2009 para 5,125 milhões de hectares
nesta safra. A expectativa é de que a
colheita do grão alcance o recorde de
14,8 milhões de toneladas em 2014/
2015. Já o milho passou de 1,15 milhão
de hectares cultivados em 2010 para
876 mil hectares agora.

Porém, é preciso cautela para avali-
ar esses números e a continuidade des-
se cenário, destaca o assistente técnico
na área de soja da Emater/RS, Alencar
Paulo Rugeri. “A monocultura não é sau-
dável para o sistema. O produtor preci-
sa pensar sempre em rotação e em es-
tabelecer uma boa cobertura para o

solo”, orienta. Os solos
mais frágeis e arenosos
nas áreas que estão sendo
incorporadas pedem aten-
ção especial, principal-
mente em localidades onde
historicamente há déficit

hídrico.
No Noroeste do estado, o termo “sa-

frinha da soja” também vem ficando cada
vez mais popular. Produtores antecipam
o plantio do milho para agosto e culti-
vam a soja entre o final de dezembro e o
início de janeiro, fora do período indica-
do no zoneamento. “É um desafio à pes-
quisa, mas um caminho quase irreversí-

vel, já que os produtores vêm conseguin-
do rendimentos entre 40 e 50 sacas por
hectare”, complementa Rugeri.

Segurança climática - Os estados
do Norte e do Nordeste são os grandes
destaques da expansão da soja nos últi-
mos anos. Além da região conhecida
como Matopiba (Maranhão, Tocantins,
Piauí e Bahia), a lavoura vem crescen-
do também no Amapá, em Rondônia e
no Pará.

No Tocantins, há 10 anos, dificil-
mente um hectare de terra seria comer-
cializado por mais de R$ 300 ou R$ 400.
Atualmente, o preço varia entre R$ 3
mil e R$ 10 mil, relata o engenheiro agrô-
nomo Genebaldo Queiroz, da Secreta-
ria do Desenvolvimento, Agricultura e
Pecuária (Seagro/TO). “O crescimento
ocorreu a partir do ano 2000. Até esse
momento, o estado representava em
torno de 0,4% da área cultivada com
soja no País, enquanto na atual safra,
esse índice foi de 2,6%”, calcula.

Entre os ciclos 2013/2014 e 2014/
2015, o plantio da oleaginosa aumentou
10,3% em Tocantins, chegando aos
825,6 mil hectares, segundo a Conab. A
colheita teve incremento de 12%, alcan-
çando 2,3 milhões de toneladas. A pro-
dução de grãos, incluindo culturas como
milho, arroz e feijão, ocupa 1,17 milhão

Genebaldo Queiroz, da Seagro/TO:
Tocantins tem potencial para

expandir área plantada e
produtividade da soja

Alencar Rugeri, da
Emater/RS: produtor deve
pensar sempre na rotação

porque a monocultura
não é saudável para o

sistema
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de hectares.
A estimativa é de que ainda possam

ser incorporados à agricultura em tor-
no de 5 milhões de hectares com res-
peito às zonas de restrição, como as áre-
as de preservação permanente, reser-
vas legais e terras indígenas.
“Também são mais de 7
milhões de hectares de
pastagens, e boa parte
desse total apresenta
algum estágio de de-
gradação. Se manti-
vermos o crescimen-
to dos últimos anos e
o mercado continuar
favorável, poderemos,
nos próximos 10 anos,
incorporar a lavoura de
soja em uma área entre 2 mi-
lhões e 2,5 milhões de hectares”, ob-
serva Queiroz.

A segurança climática, com chuvas
regulares de outubro a maio, é um dos
principais atrativos do estado, que nos
últimos anos recebeu produtores de di-

ferentes sotaques, com destaque para
os gaúchos e paranaenses. Os garga-
los, assim como em outras regiões do
País, estão nas deficiências de armaze-
nagem e transporte da safra. A expecta-
tiva é de que os investimentos do Go-

verno em logística e os anún-
cios de empreendimentos de

indústrias favoreçam o
escoamento e a estru-
tura nos próximos
anos.

A produtividade
média da soja, que foi
de 2.794 quilos por

hectare nesta safra, ain-
da está aquém do preten-

dido, segundo o agrôno-
mo da Seagro. “Entre 30% e

40% das áreas são novas, com
menos de três anos de cultivo, mas em
regiões consolidadas, os produtores
chegam a colher mais de 70 sacas por
hectare, o que significa que temos po-
tencial para expandir as médias com
melhorias na adubação e sementes adap-

tadas”, cita.
Os números grandiosos do Mato

Grosso - Inicialmente cultivada no Sul
do País, a soja foi levada para o Centro-
Oeste pelas mãos de produtores em bus-
ca de novas oportunidades. Com incen-
tivos do Governo que na época estimu-
lava a ocupação da região, famílias in-
teiras migraram a partir da década de
1970 para dar início a que é hoje a mai-
or lavoura do Brasil.

As dificuldades não foram poucas
em uma terra de baixa fertilidade e qua-
se nenhuma estrutura. O produtor Nel-
son Piccoli lembra bem o sentimento no
início da década de 1980, quando dei-
xou o pequeno município de Anchieta,
em Santa Catarina, para ver de perto as
tão faladas terras planas mato-grossen-
ses. “A esperança estava atrelada à dú-
vida e ao conforto precário”, recorda.

Até 1988, a produtividade média na
lavoura da família Piccoli variava entre 28
e 35 sacas por hectare. O solo ainda so-
fria com o processo de gradagem e com
a erosão. Aos poucos, o trabalho dos

Inscrições e Informações: Fundação de Estudos Agrários Luiz de Queiroz  -  http://www.fealq.org.br 
e-mail: cdt@fealq.org.br -  Fone: (19) 3417-6604 /Fax:(19) 3422-2755 –  Maria Eugênia ou Leandro
Local: Teatro UNIMEP – Campus Taquaral - Rodovia do Açúcar –  km 156 (SP 308)

XIV SIMPÓSIO DA CULTURA DE MILHO – ESALQ/USP

26 a 28 de maio
ESALQ/USP - Piracicaba/SP

Coordenação: Prof. Dr. Antonio Luiz Fancelli

Apoio:

Anote na agenda.
Programe-se e

participe!
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Liderança nas exportações
As exportações do complexo soja (grão, farelo e óleo) renderam ao Brasil US$

31,4 bilhões em 2014, o que representou 14% das vendas externas totais do País.
Pela primeira vez desde 2009 a soja superou o minério de ferro e foi o principal item
na pauta exportadora.

Mesmo festejados, os números precisam ser analisados por outro ângulo. O grão
representou US$ 23,27 bilhões do total das vendas, ou seja, é preciso buscar a agre-
gação de valor da soja comercializada pelo Brasil. A Abiove defende uma melhoria da
competitividade da indústria brasileira para que sejam incrementadas as vendas de
farelo, óleo e proteínas animais. “É necessário ampliar acordos comerciais com nos-
sos clientes para reduzir barreiras técnicas, sanitárias e tarifárias”, defende o gerente
de Economia da Abiove, Daniel Amaral.

A associação ainda trabalha pela isenção do ICMS nas vendas interestaduais de
soja quando a matéria-prima for destinada ao processamento e posterior exportação
de farelo e óleo. São questões tributárias que, segundo a Abiove, reduzem a compe-
titividade do setor diante dos principais concorrentes, especialmente China, Estados
Unidos, Argentina e União Europeia.

A melhoria das condições logísticas do País também trará impactos positivos para
as exportações. Entre as reivindicações do setor está a ampliação da malha ferroviária
e das hidrovias, e a conclusão da pavimentação da BR 163, que forma um corredor
essencial de escoamento da produção do Centro-Oeste.

A Abiove estima que a receita com as exportações de soja em 2015 alcance os
US$ 23,3 bilhões. A queda em relação a 2014 deve ser resultado dos preços médios
mais baixos pela recomposição dos estoques mundiais. A associação projeta safra de
92,3 milhões de toneladas, sendo que as exportações de grãos devem somar 48
milhões de toneladas, um acréscimo de 4% em comparação com o ano passado.

O aumento da mistura compulsória de biodiesel no diesel mineral de 5% para 7%
deverá demandar maior produção do óleo de soja. De um total previsto de 7,4 mi-
lhões de toneladas de óleo este ano, 2,9 milhões terão como destino o biodiesel.

produtores e as evoluções da pesquisa
colaboraram para o avanço das tecno-
logias e o desenvolvimento de varieda-
des adaptadas. A partir do início da dé-
cada de 1990, com a incorporação do
plantio direto, o rendimento da soja pas-
sou a variar entre 55 e 60 sacas por
hectare. “Assim como o campo evo-
luiu, cresceram as cidades e toda a eco-
nomia do estado. Hoje, nossos desafi-
os são as deficiências logísticas, a in-
segurança jurídica na ocupação da ter-
ra e a necessidade de uma política agrí-
cola consistente e permanente no País”,
aponta o produtor.

A área plantada com soja em Mato
Grosso saltou de 3,1 milhões de hectares
em 2000/2001, para 8,9 milhões de hec-
tares em 2014/2015. A produção passou
de 9,6 milhões de toneladas para 28,14
milhões de toneladas no mesmo período,
de acordo com o Instituto Mato-grossen-
se de Economia Agropecuária (Imea).

O estado é responsável por quase
30% da safra brasileira e cerca de 9% da
safra mundial do grão. No valor bruto
da produção do Mato Grosso, a soja re-
presenta 51,33%, com um valor de R$
22,4 bilhões.

Não existe um número oficial, mas a
estimativa é de que a soja esteja presente
em torno de 100 municípios do total de
141 do estado. No Norte, às margens da
BR 163, está Sorriso, município que é o
maior produtor individual de soja no mun-

Pela primeira vez desde
2009 a soja superou o
minério de ferro e foi o
principal item na pauta

exportadora
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do, com 620 mil hectares cultivados em
uma área já estabilizada. O clima normal-
mente regular e a alta eficiência nas pro-

priedades fazem com que as médias de
produtividade fiquem próximas a 60 sa-
cas por hectare.

Com cerca de 1 mil produtores de
soja e uma população em torno de 90
mil habitantes, Sorriso tem apenas 29
anos de história. Natural de Não-Me-
Toque/RS, o presidente do Sindicato
Rural do município, o produtor Laér-
cio Lenz, elogia o crescimento da ci-
dade que o acolheu há quase 20 anos.
“Sorriso oferece uma boa qualidade de
vida, e um dos grandes diferenciais é a
parceria que existe entre produtores e
cidadãos e a prefeitura. Participamos
das decisões e muitas vezes ajudamos
em obras que são necessárias para me-
lhorar a estrutura”, revela. O traba-
lho, segundo ele, inclui a conservação

dos mais de 2
mil quilôme-
tros de estra-
das de chão
que ainda exis-
tem no muni-
cípio.



Quando você semeia o futuro, 
o resultado vai além do que a vista alcança. 

CRÉDITO AGRONEGÓCIOS BRADESCO 

Soluções para investimento, custeio, armazenagem 
e comercialização da sua produção. Fale com o seu Gerente. 

Para mais informações, ligue 0800 273 3486. 
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SMART AGRICULTURE:
a agricultura inteligente

A agricultura de precisão não é o futuro da
agricultura, é apenas o começo de uma grande

transformação que o processo de produção
agrícola irá enfrentar nas próximas décadas.

Mas é missão de todos capacitar os profissionais
para usufruir essas tecnologias

Carlos Henrique Augusto, coordenador de Agricultura de Precisão da Fundação Shunji
Nishimura de Tecnologia

A lém dos avanços tecnológicos da
genética e dos insumos agríco-
las, nas últimas duas décadas o

setor agrícola tem presenciado uma
acelerada adoção de tecnologias de
máquinas e implementos que estão
transformando o modo como olha-
mos para as operações no campo.
Para entendermos melhor a fase em
que a agricultura encontra-se em ter-
mos de emprego de tecnologias no
processo de produção, podemos com-
parar o desenvolvimento do proces-
so de produção agrícola com o pro-
cesso de produção industrial.

A agricultura historicamente ade-
re às tecnologias desenvolvidas e ado-
tadas pela indústria, mas com alguns
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corporação de
máquinas e
equipamentos
automatizados
e na utilização
de sistemas de
i n f o r m a ç ã o

para as gestões operacional e finan-
ceira e decisões estratégias.

O termo agricultura de precisão é
usado para caracterizar equipamen-
tos que permitem diversos graus de
automação das máquinas e implemen-
tos agrícolas, como é o caso do pilo-
to automático, aplicação em taxa va-
riável e corte automático de seção. O
termo também é utilizado para carac-
terizar tecnologias e técnicas que per-
mitem a coleta e a análise de infor-
mações da lavoura para servirem
como base para a prática do manejo
localizado. Independentemente do ter-
mo que usamos para descrever a ado-
ção de tecnologias na agricultura, é
importante entendermos as transfor-
mações que estão ocorrendo, e que
vão ocorrer, para que possamos nos
preparar e continuar competitivos.
Assim, a analogia com a indústria nos
possibilita identificar como será o
processo de adoção dessas novas tec-
nologias na agricultura.

A primeira etapa caracteriza-se
pela aquisição de equipamentos e má-
quinas que possibilitam a automação
nas operações. Exemplos desse tipo
de equipamentos são os sistemas de
direcionamento (barra de luzes e pi-
loto automático) e o corte de seção
automática e aplicação em taxa vari-
ável. Essas são tecnologias de pron-
to uso, ou seja, o equipamento, ao
ser instalado na máquina e utilizado
corretamente, já proporciona os be-
nefícios propostos sem que haja a ne-
cessidade de trabalhos adicionais.

Como característica, essas tecno-
logias são desenvolvidas para melho-
rar a eficiência das operações, dimi-
nuindo o desperdício e o tempo ne-
cessário para trabalhar uma determi-
nada área. Nessa etapa, o agricultor
passa a conhecer as funcionalidades
das máquinas e dos equipamentos
procurando entender as característi-
cas e limitações dos diversos produ-
tos e modelos. O foco dessa etapa
está nos equipamentos.

De forma geral, os produtores bra-

sileiros estão finalizando essa etapa
da adoção. Já estão familiarizados
com os equipamentos disponíveis,
conhecem seus potenciais e começam
a entender suas limitações. Agora, os
agricultores e todo o setor agrícola
demonstram as dificuldades caracte-
rísticas do início da segunda etapa.
Essa dificuldade se dá devido ao ace-
lerado desenvolvimento das tecnolo-
gias que não é acompanhado pelo de-
senvolvimento, treinamento e prepa-
ração de pessoas.

Capacitação de profissionais —
Diferentemente da primeira etapa na
qual o foco está nos equipamentos,
essa segunda etapa depende princi-
palmente da formação de profissio-
nais capazes de coletar e armazenar
as informações de forma precisa,
analisar essas informações para ad-
quirir conhecimento sobre as reais
condições do campo e realizar as ope-
rações de forma precisa e localizada
com base nesse conhecimento.

Os dados gerados sobre as ope-
rações e sobre a variabilidade da área
produtiva passam a ser fundamentais
para a correta utilização dos equipa-
mentos. Um exemplo disso é a apli-
cação de taxa variável de fertilizante.
A correta configuração da máquina
que irá realizar a aplicação não é o
suficiente para garantir os benefíci-
os dessa tecnologia. A correta avali-
ação das condições do campo e sua
variabilidade são essenciais para a de-
terminação da quantidade de fertili-
zante a ser aplicado em cada local.

O desafio dessa nova etapa é o da
utilização correta das informações
como forma de determinar como as
ferramentas serão aplicadas. Essas
informações são valiosas e devem ser
vistas como um insumo que tem o
seu custo de aquisição e a sua con-
tribuição na produção. E esse é o
conceito que está sendo chamado de
Smart Agriculture ou Agricultura In-
teligente.

Além da eficiência e da precisão
adotadas na etapa anterior, as infor-
mações e as correlações entre os fa-
tores que influenciam na produção
tornam as decisões e as ações mais
conscientes e inteligentes.

Voltando à analogia com o setor
industrial, a primeira etapa compara-
se com, por exemplo, as primeiras

O pulverizador da ilustração é
equipado com sistema GPS que

desliga cada bico de aplicação de
defensivo quando a porção da

barra entra na área que não
deve ser feita a pulverização

anos de atraso. Isso ocorreu com a
mecanização agrícola décadas depois
da mecanização industrial, pelo uso
de produtos químicos, além de diver-
sos outros processos de produção
que se transformaram de acordo com
o desenvolvimento de conjuntos de
novas tecnologias.

Recentemente, a indústria passou
por um processo de adoção de auto-
mação e informatização. Neste mo-
mento, a agricultura inicia o proces-
so de adoção dessas tecnologias e de
adaptação do setor para se adequar à
nova forma de conduzir a produção.
O setor agrícola mostra os mesmos
sintomas que a indústria apresentou
quando iniciou a adaptação para a in-
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máquinas que produziam parafusos
de forma automatizada. Essas máqui-
nas apresentaram avanço significati-
vo, pois tornaram possível a fabrica-
ção dessas peças em grande quanti-
dade em um menor período de tem-
po. Com o avanço da tecnologia da
informação, a máquina passou a ter
a capacidade de informar quantos pa-
rafusos estavam sendo produzidos
por hora ou por dia e também a quan-
tidade de parafusos defeituosos a
cada 10 mil unidades. Esse conceito
possibilitou a criação de técnicas e
equipamentos cada vez mais eficien-
tes e produtos de qualidade cada vez
melhor, e o responsável para que a
produção industrial se desenvolves-
se de forma exponencial. O setor
agrícola vislumbra a possibilidade de
alcançar essa mesma escala de desen-
volvimento.

Tecnologia de Informação (TI)
aplicada ao campo — As variáveis
dentro de um ambiente agrícola são
muitas e suas interações são comple-
xas. A produtividade de uma deter-
minada cultura é o re-
sultado de inúmeros fa-
tores e é por isso que o
desenvolvimento de tec-
nologias de informação
(TI) aplicadas na agri-

A próxima etapa da AP depende
principalmente da formação de

profissionais capazes de coletar e
armazenar as informações de
forma precisa e analisar essas

informações

produção agrícola é
conduzido, além de
reestruturar as inte-
rações das empresas
dos diversos níveis
dentro do agronegó-

cio, o qual inclui fornecedores de in-
sumos, prestadores de serviços,
agências de crédito e seguros, Go-
verno e o próprio produtor.

Hoje já temos diversas ferramen-
tas que nos possibilitam avançar nes-
sa nova etapa. Em alguns estados, a
maioria dos produtores já até possui
essas ferramentas, mas carecem de
profissionais para utilizarem as infor-
mações geradas através de seus equi-
pamentos. Cientes de que estamos
entrando nessa etapa, entende-se que
todos os setores do agronegócio, des-
de o produtor até as revendas de má-
quinas, prestadores de serviço e fa-
bricantes de máquinas e implemen-
tos, devem focar seus investimentos
em duas áreas: capacitação de pes-
soas e coleta e análise de dados e in-
formação.

Como esse conceito ainda é novo
dentro do contexto agrícola, enten-
de-se que agora são poucas as ferra-
mentas disponíveis que satisfaçam as
necessidades da sua aplicação, mas
diversas empresas que já desenvol-
vem ferramentas de utilização de in-
formação para o setor industrial já
estão começando a desenvolver pro-
dutos para dar suporte a essa nova
etapa.

O termo agricultura de
precisão é usado para

caracterizar equipamentos
que permitem diversos graus
de automação das máquinas
e dos implementos agrícolas

cultura e capazes de
coletar, armazenar e
transformar um nú-
mero grande de dados
em informações úteis
passa a ser tão im-

portante para os próxi-
mos anos. Essas novas
ferramentas de infor-
mação começam a
transformar a maneira
como o processo de
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TERCEIRIZAÇÃO seria um
marco para o setor rural

Os pequenos e médios produtores sem condições de ter uma máquina ou
equipamento de alta tecnologia teriam a possibilidade de contratar uma

empresa especializada para tal trabalho
Rodrigo Valente Fagundes Lebre, advogado, assessor técnico da Comissão Nacional de Relações do Trabalho e Previdência Social da

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)

D iante da necessidade de se mo-
dernizar o setor agropecuário
brasileiro, emerge o debate so-

bre a possibilidade de contratação de
empresas terceirizadas no País. No en-
tanto, antes de adentrar no tema da ter-
ceirização no setor rural, cabe esclare-
cer melhor a origem dessa prática. Em
meados da década de 1970, na Europa
Ocidental, houve um abalo nos contra-
tos de trabalho e emprego devido a cri-
ses estruturais do capitalismo que, na
época, respaldava-se em dois modelos
de produção: taylorismo e fordismo.

Essas formas de organização da
produção industrial pregavam a
racionalização extrema da produção,
maximizando a produtividade e o lucro.
Segundo o digníssimo doutrinador
Mauricio Godinho, ministro do Tribunal
Superior do Trabalho (TST), um
sistema com “grandes massas de
trabalhadores, vinculados a funções
pouco especializadas, que se  conecta-
vam pela esteira rolante de linhas de
produção”.

Ato contínuo, buscando inovar a
produtividade empresarial, surge no
Japão e prolifera-se pelo mundo o
modelo de produção denominado
toyotista. Sobre esse modelo de
produção, Mauricio Godinho define-o da
seguinte forma: “(...) O toyotismo
propõe a subcontratação de empresas a
fim de delegar a estas tarefas
instrumentais ao produto final da
empresa polo. Passa-se a defender,
então, a ideia de empresa enxuta,
disposta a concentrar em si apenas as
atividades essenciais a seu objetivo
principal, repassando para as empresas C

as
e

menores, suas subcontratadas, o
cumprimento das demais atividades
necessárias à obtenção do produto final”.

Legitimidade — Dessa forma, pode-
se dizer que a terceirização trabalhista teve
sua origem difundida a partir do modelo
toyotista de produção, que também pro-
porcionou o advento de empresas de

menor porte que passaram a prestar ser-
viços considerados de importância ad-
junta, com fito exclusivo de abastecer
as necessidades das grandes empresas.
Atualmente, enfrentam-se controvérsias
no ordenamento jurídico brasileiro acer-
ca da legitimidade da contratação de mão
de obra terceirizada. Pois bem.
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A contratação de terceirizados, em
tese, é um negócio jurídico válido, nos
termos do artigo 104 do Código Civil,
que admite a validade de qualquer ne-
gócio jurídico, desde que se tenha agente
capaz, objeto lícito, possível, determi-
nado ou determinável e forma prescrita
ou não defesa em lei. Além disso, o ar-
tigo 455 da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT) admite a responsabili-
dade patrimonial do empreiteiro, frente
ao inadimplemento das obrigações tra-
balhistas do subempreiteiro.

Entretanto, verifica-se que os arti-
gos citados apenas admitiram de ma-
neira genérica a contratação terceiriza-
da, ante a ausência de lei própria que
regulamentasse a prática da terceiriza-
ção. Assim, diante da carência de legis-
lação específica sobre a contratação de
mão de obra terceirizada, o TST defi-
niu, por meio da Súmula nº 331, o úni-
co ato regulatório existente sobre o tema.

A Súmula estabeleceu situações líci-
tas e ilícitas de terceirização, utilizando
como parâmetro se a contratação da
empresa terceirizada alcançava ativida-
de-meio ou atividade-fim da sociedade
empresarial contratante. Atividade-meio,
em síntese, é aquela que não constitui
objeto social da empresa, também de-
nominada de atividade intermediária ou
não essencial. Atividade-fim, ao inver-
so, seria qualquer atividade essencial ao
objetivo principal da empresa, normal-
mente expressa no contrato social como
atividade fundamental.

A norma autoriza a utilização de mão
de obra terceirizada para os serviços de
vigilância, conservação e limpeza, des-
de que inexistente a pessoalidade e a
subordinação direta do empregado e,
ainda, limita a terceirização apenas para
desempenhar serviços considerados
como atividade-meio do contratante,
vedando a contratação terceirizada de
atividades-fim.

Não se pretende criticar a referida
Súmula, uma vez que ela solucionou
parte da lacuna existente, coibindo a
utilização desenfreada da terceirização
a fim de proteger os direitos dos em-
pregados. Contudo, o verbete não abarca
todas as hipóteses inerentes ao meca-
nismo produtivo da terceirização, eis que
não contempla pontos como o objetivo
de contratação terceirizada, o ganho de
produção do País, a especialidade e a
comprovação da empresa terceirizada,

a interrupção do ser-
viço terceirizado, a
sucessão da contra-
tação do empregado
por empresas tercei-
rizadas do mesmo
tomador de serviço, bem como o direi-
to dos empregados terceirizados no
âmbito da empresa contratante.

Ademais, a proibição de terceiriza-
ção baseada em interpretação jurispru-
dencial do que seria atividade-fim inter-
fere no direito fundamental da livre ini-
ciativa, afrontando o art. 5º, inciso II,
da Constituição Federal, pois cerceia a
liberdade do empreendedor de organi-
zar sua atividade empresarial da forma
que entenda ser mais eficiente, desde
que seja lícito.O que não pode aconte-
cer é confundir a terceirização ilícita,
com a terceirização lícita, que só traria
mais proteção e segurança jurídica para
as partes envolvidas, caso fosse regu-
lamentada.

A título de ilustração, a terceirização
viabilizaria um aumento significativo na
produtividade do setor agropecuário
brasileiro. Os pequenos e médios produ-
tores muitas vezes não conseguem ad-
quirir e preservar determinado equipa-
mento e, com isso, acabam impedidos
de aprimorar sua produção. Essa situa-
ção seria completamente contornável com
a possibilidade de se contratar uma em-
presa especializada em colheita, por
exemplo. O maquinário com tecnologias
de ponta tem valor elevado para compra,
além do conhecimento especializado ne-
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Lebre, da CNA: “A terceirização é uma
atividade que, quando bem executada,

só gera benefícios para todos os
envolvidos. Portanto, já passou da

hora de ser referendada pela
legislação brasileira”

cessário para manu-
seá-lo. Adiciona-se,
ainda, o alto investi-
mento requerido
para adquirir o equi-
pamento que será

utilizado apenas por um curto período
do ano – um modelo novo de colhedora
custa em torno de R$ 900 mil. 

Empresas especializadas — Nes-
se sentido, caso fosse permitida a ter-
ceirização dessa atividade, chancelaria
a inserção de empresas especializadas
para serviços específicos, estimulando
maior competitividade e eficiência da
produção, tendo em vista que os peque-
nos e médios empresários iriam conse-
guir contratar tecnologia de ponta no pe-
ríodo que se fizesse necessário, conse-
guindo atingir maior qualidade, produti-
vidade e redução de custos. Perceba o
quão delicada é a situação, uma vez que
o Poder Judiciário considera a colheita
como atividade-fim da produção agrí-
cola e restringe a prática. Não obstante
a colheita alcançar apenas uma parcela
de atividade essencial, dentre outras in-
dispensáveis, como plantio, corte, pre-
paração do solo, tratos culturais, pro-
dução de mudas, pulverização, etc.

A decisão de terceirizar deveria estar
à disposição de quem assume o risco do
negócio, o que não compete a nenhuma
entidade pública. Aliás, o Poder Público
Federal usufrui amplamente do modelo
de trabalho terceirizado, uma vez que a
terceirização é frequente em praticamente
todos os órgãos federais.
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Propostas no Congresso — Tra-
mitam atualmente no Congresso Naci-
onal algumas propostas com o objetivo
de regulamentar a terceirização. A mais
relevante delas, defendida pela Confe-
deração da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA), é o Projeto de Lei nº
4.330/2004, do ex-deputado Federal
Sandro Mabel, que trata integralmente
sobre o tema, esmiuçando os direitos e
as obrigações de todas as partes envol-
vidas na contratação, além de consoli-
dar as possibilidades permitidas de con-
tratação terceirizada.

Cumpre ressaltar, inclusive, o cená-
rio econômico atual, em que o empre-
sário não lida apenas com a concorrên-
cia próxima, mas com toda e qualquer
empresa que ofereça atividade semelhan-
te no mundo. Ora, trabalhadores capa-
citados para exercer funções especiali-
zadas conseguem reduzir capacidades
ociosas, ter escala, foco e capacidade de
inovação, além de transferir parte des-
ses benefícios às empresas contratantes
e gerar eficiência em seu sistema. Ou
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A terceirização viabilizaria um
aumento significativo na

produtividade, pois os pequenos
e médios produtores muitas

vezes não conseguem adquirir
determinados equipamentos

seja, a terceirização é uma atividade que,
quando bem executada, só gera benefí-
cios para todos os envolvidos. Portanto,
já passou da hora de ser referendada pela
legislação brasileira.
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Custos/retorno
de uma lavoura
sob PIVÔ

Quanto custa a irrigação em um
empreendimento com rotação de milho, soja e

tomate industrial sob pivô? Segundo um estudo
para as condições gerais de Goiás, a irrigação
representa 8% dos custos totais de produção,
sendo 4% em equipamentos e barragem e 4%
em custo variável com energia. O investimento

“paga-se” em dois anos
Eng. agr. José Alves Júnior, Derblai Casaroli, Adão W. P. Evangelista, professores doutores na
Universidade Federal de Goiás (UFG), Déborah L. A. Sales, Rodrigo M. Pereira, Walter D. M.

Rodriguez, pós-graduandos em Agronomia, (EA-UFG), www.agro.ufg.br

U m dos sistemas de irrigação mais
utilizados para o cultivo de soja,
milho, tomate industrial e outras

culturas na Região do Cerrado é o pivô
central. Sistema moto-mecanizado, ca-
racterizado por irrigar grandes áreas, re-
quer pouca mão de obra, apresenta fa-
cilidade em automação e quimigação, boa
uniformidade de aplicação e facilita su-
cessão de culturas por não precisar ser
removido para plantio, tratos culturais
e colheita. A irrigação por pivô central
expandiu-se no Brasil nos últimos anos,
mais notadamente nos estados de São
Paulo, Goiás, Minas Gerais e Bahia. Mais
de um milhão de hectares é irrigado com
esse sistema.

A irrigação por pivô central na Re-
gião do Cerrado é mais utilizada no pe-
ríodo seco do ano. Durante o período
de chuva, essas áreas são, normalmen-
te, cultivadas com soja ou milho, as
quais, na eventualidade de ocorrência de
veranicos, podem ser irrigadas de for-
ma suplementar. Apesar de a irrigação
ser considerada um seguro agrícola para
os produtores, e inclusive uma impor-

tante ferramenta para os agricultores en-
frentarem variações climáticas como El
Niño, La Niña e aquecimento global, tra-
ta-se de uma técnica cara, e que, se mal
dimensionada e manejada, pode reduzir
significativamente a rentabilidade do
empreendimento podendo inviabilizar
seu uso.

Geralmente, no desenvolvimento de
projetos de irrigação é comum tratar iso-
ladamente as seguintes etapas: estudo
de viabilidade, planejamento, dimensio-
namento e construção. No entanto, um
projeto de irrigação, para ter um mane-
jo racional, deve considerar todos es-
ses aspectos de forma interligada. De-
pendendo de cada caso, a intenção de
irrigar pode ser a maximização da pro-
dução por unidade d’água aplicada, a
maximização da produção por unidade
de área ou a maximização dos lucros.
Devido ao desconhecimento ou por fal-
ta de critérios, ou pensando em reduzir
exageradamente os riscos de falta de
água para as plantas, muitos projetos são
superdimensionados, e isso implica no
aumento do custo de implantação e ope-

ração do sistema de irrigação.
Estudo da viabilidade — Assim, a

Universidade Federal de Goiás, por meio
do Núcleo de Pesquisa em Clima e Re-
cursos Hídricos do Cerrado (NUCLI-
RH-UFG), realizou um estudo de viabi-
lidade econômica da irrigação por pivô
central em cultivos de soja, milho e to-
mate, submetidos a diferentes manejos
e lâminas de projeto. O estudo foi de-
senvolvido através da simulação e com-
paração de sete projetos de pivô cen-
tral, dimensionados com manejos de lâ-
minas de irrigação de 5,65, 6,34, 6,42,
6,71, 6,96, 7,06 e 10 milímetros em
21 horas/dia. Para o manejo da irriga-
ção, foram considerados 50 dias de ir-

F
ot

os
: 

D
iv

ul
ga

çã
o



A GRANJA  |  43

rigação, em cultivo de primavera/verão
e verão/outubro, soja/milho; e 100 dias
de irrigação para as culturas de inver-
no/primavera, tomate/milho, em ciclo
médio de 120 dias. Foram considera-
das 2,5 safras médias/ano, maximizan-
do as operações de colheita e semeadu-
ra.

Após a elaboração dos projetos, ana-
lisou-se a viabilidade técnico-econômi-
ca para implantação de pivô central em
área de 80,78 hecteres, para um desní-
vel de terreno de 2%. Os orçamentos
dos projetos de irrigação e o valor da
barragem foram obtidos junto a estabe-
lecimentos comerciais especializados na
área de irrigação. O levantamento de

dados necessários para implantação das
culturas foi obtido na Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás (Faeg).

Para os cálculos de viabilidade, utili-
zou-se a planilha eletrônica Amazonsaf.
Os indicadores que avaliaram a viabili-
dade do investimento foram os seguin-
tes: indicador de lucratividade, receita
bruta (RB, R$), com taxa de juros de
4% ao ano; taxa interna de retorno
(TIR); período de recuperação do capi-
tal (P.R.C.) ou Payback Period; e a re-
lação benefício/custo (B/C).

Os preços de venda da soja (produ-
tividade = 4.200 kg/ha; preço = R$ 0,18/
kg), do milho (produtividade = 12 mil
kg/ha; preço = R$ 0,25/kg) e do tomate

industrial (produtividade = 85.200 kg/
ha; preço = R$ 0,95/kg) representam os
valores aceitos e utilizados pela Faeg
(2014) em projeções e financiamentos.
As receitas elaboradas para os fluxos
de caixa resultaram das projeções da
produtividade, áreas e preços.

Custos totais — Os resultados
mostraram que, para o cultivo de soja,
os maiores percentuais dos custos to-
tais foram referentes à compra de de-
fensivos e suas aplicações, correspon-
dendo a 34%, seguido pela implantação
e manutenção de irrigação e barragem,
com 22,7%, totalizando 56,7% dos cus-
tos totais, sendo o restante dos custos
representados pelos fertilizantes e adu-
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bação (17,5%), se-
mentes e semeadura
(12,5%) e colheita
(11%).

Na cultura do mi-
lho, o maior percentu-
al de custo foi obtido
na aquisição de fertili-
zantes e adubação
(42,5%), seguido pelos custos com de-
fensivos e pulverizações (25,7%), im-
plantação e manejo da irrigação e barra-
gem (13,3%), sementes e semeadura
(10,6%) e com colheita (7%). Já o cul-
tivo do tomate para processamento in-
dustrial, os maiores custos foram para
a colheita (35%), depois com mudas e
plantio (20,9%), defensivos e pulveri-
zações (20%), fertilizantes e adubações
(16,6%), sendo que os menores custos
foram para a implantação e manutenção
da irrigação e barragem (7,1%).

Observou-se também que, em ge-
ral, para o sistema agrícola formado com
a rotação das três culturas avaliadas
(soja, milho e tomate), cerca de 50%
do custo total de produção foi com fer-
tilizantes, adubação e controle fitossa-
nitário. A variação da lâmina de irriga-
ção de 5,6 a 10 mm/dia ocasionou uma
redução direta de apenas 2,4% na ren-
tabilidade do empreendimento. Entretan-
to, o manejo incorreto da irrigação pode
inferir em aumento na incidência de
doenças e pragas agrícolas, tendo como
consequência o aumento nas pulveriza-
ções e o consumo de defensivos, parte
relevante dos custos.

Manejo correto — Além disso, o
manejo incorreto pode ocasionar a lixi-
viação de nutrientes, aumentando os

custos com compra
de fertilizantes e adu-
bações. Estudos com-
provam os efeitos ne-
gativos da irrigação
excessiva na germina-
ção de mofo branco.
Em geral, teores ele-
vados de água no solo

e saturação favorecem microrganismos
patogênicos, e isso pode ocorrer ou por
excesso de chuva ou por erro na irriga-
ção. Alguns estudos mostram ainda que
doenças, como o mofo branco, preci-
sam, além da umidade, de luz para fru-
tificar, e que o plantio direto na palha
mostra-se bastante interessante para o
manejo da doença.

Dessa forma, esse sistema de culti-
vo poderá controlar essa doença e, ao
mesmo tempo, reduzir a aplicação de
água via irrigação, pois a palhada reduz
a evapotranspiração das áreas cultiva-
das. Entretanto, se o manejo for erra-
do, continuando a aplicação da mesma
lâmina utilizada para cultivo convencio-
nal, isso poderá favorecer as doenças,
devido ao excesso de umidade no solo,
acarretando em maiores custos com tra-
tamentos fitossanitários.

Irrigações em excesso para a cultu-
ra do tomate industrial podem reduzir o
estande na fase inicial do cultivo, pois
favorecem as doenças como o tomba-
mento de mudas. Na fase intermediária
(pegamento ao início do florescimen-
to), o excesso de água favorece o cres-
cimento excessivo e a maior incidência
de doenças foliares (pintas, manchas e
requeimas). Na fase reprodutiva, o ex-
cesso de água favorece a maior inci-

dência de doenças, o que prejudica a qua-
lidade dos frutos e reduz o Brix e, con-
sequentemente, reduz a rentabilidade do
empreendimento por maior custo com
tratamento fitossanitário e menor valor
pago pela indústria ao produtor pelo pro-
duto de baixa qualidade.

O custo de implantação do sistema
de irrigação por pivô central, para os
diferentes cenários (lâminas de proje-
to), obteve uma média de R$ 6.072,01/
ha. Observou-se um aumento de 12%
no custo de implantação do equipamento
entre os projetos dimensionados com
5,6 para 10 mm/dia, passando de R$ 6
mil para R$ 7 mil/ha. Isso ocorreu de-
vido ao aumento na vazão de projeto,
aumento no diâmetro das tubulações dos
vãos (200 para 250 mm) e da adutora
(250 para 300 mm), bem como da po-
tência do conjunto moto-bomba, de 48cv
para 92cv.

A variação de 5,65 para 10 mm/dia
aumentou a lâmina de irrigação apli-
cada no manejo (verão/outono 200
para 354 mm/ciclo de soja/milho; in-
verno/primavera de 400 a 708 mm/ci-
clo de tomate/milho). O aumento de
90% na potência do motor fez com
que aumentasse também o consumo
de energia em 74% (43,97 para 76,45
kWh) e, consequentemente, seu cus-
to tanto para as culturas de verão/ou-
tono, soja/milho, quanto para as cul-
turas de inverno/primavera, tomate/
milho (de R$ 6.860 para R$ 11.930/
ciclo; de R$ 13.720 para R$ 23.870/
ciclo).

Evidenciou-se que a irrigação é res-
ponsável por cerca de 8% dos custos
totais de produção, sendo 4% de inves-
timento com equipamentos hidráulicos
e barragem e 4% referentes ao custo
variável com energia. E, consequente-
mente, esse aumento no custo com im-
plantação e manejo da irrigação reduziu
em 2,4% (R$ 6.070,13 para R$
5.930,40/ha/ano) a lucratividade do
empreendimento. Para os sete cenários
aliados, verificou-se lucro, pois o valor
médio de benefício/custo foi igual a R$
2,10. O resultado acumulativo permitiu
calcular o período de retorno do capital
investido em dois anos (período de
amortização do investimento), e a TIR
com mais de 200%, considerando um
período de 30 anos. O produtor conse-
gue abater os custos de implantação das
culturas em dois anos.

No desenvolvimento de projetos
de irrigação, é comum tratar
isoladamente os estudos de
viabilidade, planejamento,

dimensionamento e construção,
mas um projeto assim deve

considerar tudo isso de forma
interligada
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JACTO lança
nova

colhedora
de café

U m novo conceito de mecaniza-
ção para a cafeicultura brasileira
foi lançado pela Jacto, em gran-

de solenidade em Pompeia/SP. Após 36
anos do lançamento da primeira colhe-
dora de café do mundo pela empresa
brasileira, o qual possibilitou a mecani-
zação da cultura, a Jacto, seguindo seu
pioneirismo, inova mais uma vez e apre-
senta um novo conceito de mecaniza-
ção, a K 3500: uma máquina de múlti-
plo uso desenvolvida para trabalhar du-

rante todo o ano realizando as opera-
ções de colheita, pulverização e poda.

A máquina é um veículo automotriz
no qual é possível acoplar individual-
mente os sistemas de colheita, pulveri-
zação, poda e outros que poderão ser
desenvolvidos. Ao encerrar-se o ciclo
de colheita, o cafeicultor poderá trocar
o sistema de colheita pelo de pulveriza-
ção, por exemplo. Assim, o equipamen-
to pode ser utilizado durante o ano todo.
“A Jacto, em conjunto com seus clien-

tes e entidades de pesquisas, visualizou
para o futuro este novo modelo de me-
canização para a cafeicultura, uma ne-
cessidade vital para sua sustentabilida-
de. Com esse lançamento, reforçamos
que a empresa mantém vivos seus va-
lores de atuar com inovação e o estabe-
lecimento de parcerias, fatores de su-
cesso para os segmentos de negócio na
qual ela participa” destacou Fernando
Gonçalves Neto, diretor presidente da
Jacto.
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Fertilizantes ESPECIAIS em
discussão

O VI Fórum e a Exposição Abisolo, em Ribeirão Preto/SP, reuniram 1.500
pessoas da cadeia da indústria de nutrição vegetal

O VI Fórum e a Exposição Abisolo,
eventos realizados em abril, em
Ribeirão Preto/SP, reuniram cer-

ca de 1.500 pessoas entre engenheiros
agrônomos, produtores, executivos e
profissionais da cadeia comercial, técni-
ca e institucional da indústria de nutrição
vegetal. Os eventos, promovidos e or-
ganizados pela Associação Brasileira da
Indústria de Tecnologia em Nutrição Ve-
getal (Abisolo), cujo tema principal foi
“Fertilizantes especiais: um novo pata-
mar de produtividade na agricultura”, re-
petiram o sucesso das edições anteriores
e consolidam-se como os mais impor-
tantes encontros da indústria de tecnolo-
gia agrícola de nutrição vegetal da Amé-
rica Latina.

“Em virtude até do momento econô-
mico que o País vive, o evento nos sur-
preendeu positivamente. As empresas
vieram, o fluxo de pessoas deve ser até
um pouco superior ao da edição anteri-
or. Notamos que os visitantes ficaram
satisfeitos com as palestras e também
com os temas abordados. Com isso,

edições eram voltadas para as empresas
associadas, mas hoje o foco é promover
uma integração das tecnologias desen-
volvidas pelo setor com as instituições
que cuidam dos marcos regulatórios,
como o Ministério da Agricultura, além
dos institutos de pesquisas. “Com isso,
conseguimos mostrar que nossa tecno-
logia é viável e que existem formas de se
fazer os registros dos produtos que são
demandados pela agricultura”, comenta.

Levrero, presidente da Abisolo, tam-
bém alinha argumentos que reforçam essa
maior mobilização institucional em torno
do Fórum e da Exposição. “A presença
do secretário de Agricultura do Estado
de São Paulo, Arnaldo Jardim, foi uma
demonstração do alinhamento do discur-
so que o setor tem tido com as autorida-
des e também com os órgãos encarre-
gados dos marcos regulatórios. Temos
hoje uma sinergia de linguagem, de tra-
balho e de esforços. Tudo isso acaba
refletindo também no aprimoramento da
agricultura brasileira como um todo”,
completa o presidente da Abisolo.
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nossos objetivos, que eram o de difundir
conhecimento, trocar ideias sobre ino-
vação e novas tecnologias e tratar de
gestão, foram alcançados”, avaliou Clo-
rialdo Roberto Levrero, presidente da
Abisolo, entidade responsável também
pela organização da 2ª Exposição Nacio-
nal e Internacional da Indústria de Tec-
nologia em Nutrição Vegetal, promovida
conjuntamente ao VI Fórum.

Na opinião de Gean Carlos Silva Ma-
tias, diretor técnico de Fertilizantes Or-
gânicos, Condicionadores de Solo e
Substratos para Plantas da Abisolo, o
Fórum deixou como legado os resulta-
dos de pesquisas que embasam e justifi-
cam o uso dessas tecnologias para o au-
mento da produtividade na agricultura.
“Um exemplo nesse sentido foi a pales-
tra sobre bioestimulante, que mostrou
que existem formas adequadas de avali-
ar os ganhos de produtividade”, diz Ma-
tias.

Segundo Marcelo Luiz Santos, dire-
tor técnico de Fertilizantes Foliares e Bi-
ofertilizantes da Abisolo, as primeiras

Clorialdo Levrero, presidente da
Abisolo (no púlpito): “O evento

nos surpreendeu positivamente.
As empresas vieram, o fluxo de
pessoas deve ser até um pouco
superior ao da edição anterior”
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TECNOSHOW: tecnologia
e R$ 1,1 bilhão em negócios

A 14ª edição da Tecnoshow Co-
migo, em Rio Verde/GO, no mês
passado, atingiu R$ 1,1 bilhão em

negócios e um número recorde de visi-
tantes: 104 mil pessoas. “Foi uma sur-
presa muito boa. Mais uma vez, mos-
tramos tecnologia e os expositores e
produtores acreditaram. O que existe de
mais moderno em máquinas, implemen-
tos, insumos e experimentos estava
aqui. Temos sempre de buscar meca-
nismos para melhorar a renda no cam-
po”, avaliou Antonio Chavaglia, presi-
dente da Comigo, cooperativa que pro-
move o evento. E os números podem
melhorar nas semanas seguintes à fei-
ra. “Tem muito negócio iniciado aqui que
termina lá fora. Tem empresa de má-
quinas e equipamentos que vendeu igual
ao ano passado”.

Por outro lado, Chavaglia reclamou

A feira promovida pela Cooperativa Agroindustrial dos Produtores Rurais
do Sudoeste Goiano (Comigo) reuniu 104 mil visitantes em Rio Verde/GO

da demora na liberação dos créditos de
custeio (Plano Agrícola e pecuário 2015/
2016) e pré-custeio, que poderiam ter
elevado os negócios. “Isso dá insegu-
rança ao produtor, que está fazendo
muita conta para chegar ao resultado
positivo. O produtor sempre procura
tecnologia e qualidade, desde que ele
consiga pagar e ter resultados”, expli-
cou. O dirigente disse ainda que o plan-
tio de soja ocorrerá normalmente em
2015, apesar da crise econômica do
País.

No entanto, reclamou da falta de um
seguro agrícola que alcance um núme-
ro maior de produtores. “Quando é pro-
blema de pragas, o produtor dá conta
de resolver, mas intempéries, o produ-
tor não dá conta. O que minimizaria se-
ria um bom seguro agrícola. No Brasil,
o Governo ainda não se conscientizou

da importância de um seguro que ga-
ranta essas perdas. Na Europa e nos Es-
tados Unidos, o produtor que tiver per-
da por preço ou intempérie é remunera-
do pelo Governo”.

Presenças ilustres — A abertura
oficial da feira teve a presença de três
ministros de Estado: Kátia Abreu, da
Agricultura, Joaquim Levy, da Fazen-
da, e Vinicius Lages, do Turismo. Foi a
primeira vez que um ministro da Fazen-
da compareceu a uma feira de tecnolo-
gia rural. Kátia Abreu aproveitou a pre-
sença para anunciar, de maneira anteci-
pada, os recursos para o pré-custeio da
safra (compra de insumos), que somam
R$ 9 bilhões. As taxas de juros e as con-
dições seriam divulgadas nos dias se-
guintes. O produtor tem até julho para
recorrer ao financiamento.

A ministra também tranquilizou que
a crise no País não vai
afetar o volume de re-
cursos do Plano Agrí-
cola e Pecuário 2015/
2016, pois, segundo
ela, no mínimo os
mesmos recursos de
2014/2015 – R$ 156
bilhões – serão dispo-
nibilizados para a pró-
xima safra. “Vamos
manter os recursos,
mas os juros não se-
rão mantidos. Os ju-
ros serão compatíveis
com o ajuste fiscal
que o Governo Fede-
ral está promovendo.
Até o final do mês (de
abril)  a presidenta
Dilma vai anunciar o
plano, com valores,
volume de crédito e
taxas”, afirmou a mi-
nistra.
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NEW HOLLAND
congrega produtores no Em Campo

Empresa deu início, em Ponta Grossa/PR, ao projeto que vai demonstrar a
tecnologia de suas máquinas a milhares de agricultores pelo País

Leandro Mariani Mittmann*
leandro@agranja.com

A proximadamente 1.200 pessoas
compareceram ao Centro Agro-
pecuário de Ponta Grossa/PR, no fi-

nal de março, para acompanhar a primeira
edição do projeto da New Holland chamado
Em Campo. Foi o primeiro dos 15 encontros
programados para este ano nas principais
regiões agrícolas do País, oportunidades em
que a empresa promove, através de uma
apresentação teatral, as suas máquinas das
linhas agrícola e industrial. No evento para-
naense foram mostrados os tratores da li-
nha TL, T6, T7 e T8, mais o pulverizador SP
2500, a colheitadeira da linha CR, a carrega-
deira frontal acoplada ao trator TL, o rustler,
a retroescavadeira B95B, a minicarregadeira
L218 cab e um manipulador telescópico
LM1745. A reportagem d’A Granja acompa-
nhou a apresentação, e também esteve na
propriedade de um cliente da marca no mu-
nicípio vizinho de Teixeira Soares.

O objetivo do Em Campo é mostrar aos
agricultores locais o funcionamento, o desem-
penho e os diferenciais das máquinas da mar-
ca, sempre em interação com o público. Por
isso, um teatro envolvendo dois atores, “pai

e filho”, em tom de comédia, gira em torno da
sugestão do filho para que o pai adquira um
trator New Holland, sendo que o pai prefere o
histórico tratorzinho Ford. Por fim, o pai se
convence das vantagens tecnológicas e eco-
nômicas da máquina New Holland. “Quere-
mos proporcionar para a família do produtor
um momento de troca de conhecimento de
novas tecnologias para o campo, permitindo
que, assim, ele possa aperfeiçoar o trabalho
com uma tecnologia que é fácil para o opera-
dor e rende produtividade”, explica Alessan-
dro Maritano, vice-presidente da New Ho-
lland para a América Latina.

“Por que o show? A New Holland usa o
lúdico para demonstrar em uma região de
tecnologia (Campos Gerais, onde se loca-
liza Ponta Grossa) o que um produto agrí-
cola faz”, justificou Carlos Darce, diretor
de Marketing da New Holland na América
Latina. “A ideia é aproximar a New Holland
do produtor rural. Esse vai ser o lema da
New Holland daqui para frente”, ressaltou,
lembrando que o objetivo é congregar 30
mil produtores durante 2015, o ano do 40º
aniversário da marca no Brasil. O evento de
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Ponta Grossa teve o apoio do concessio-
nário New Holland Agriculture local, a Tra-
torNew, além da Shark, concessionária da
New Holland Construction, e do Banco
CNH Industrial e da Iveco.

Agricultura de precisão — Os jorna-
listas convidados pela New Holland para o
evento visitaram a propriedade dos irmãos
Serenato, em Teixeira Soares, clientes da
marca, que cultivam uma área total de 726
hectares – soja, milho, trigo e feijão soma-
dos – além de abrigar uma granja de 100 mil
galinhas poedeiras. Para trabalhar a lavou-
ra, eles utilizam a colheitadeira CR 6080 e os
tratores TL 75, TS 6020 e TM 7040, este
último adquirido em meados de 2013. “O
câmbio automático dá mais rendimento no
dia”, avaliou Emerson José Serenato a van-
tagem do TM 7040, de 180cv. O empreendi-
mento dos Serenato está em processo de
implantação da agricultura de precisão, tec-
nologia cuja adoção é facilitada pelos re-
cursos oferecidos pelas máquinas.

* O jornalista esteve em Ponta Grossa/PR
a convite da New Holland.
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Máxima
eficiência

nas
GOTAS

Deve-se buscar sempre
a maior eficiência de

penetração e
cobertura de

defensivos, assim como
o aumento da vida útil
da gota e a redução de

sua perda
Dr. Marcelo Madalosso, do Instituto Phytus
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A Tecnologia de Aplicação (T.A.)
é o emprego de todos os conhe-
cimentos científicos que pro-

porcionem a
correta colo-
cação do pro-
duto biologi-
camente ati-
vo no alvo,
em quantida-
de necessá-
ria, de forma
econômica ,
com o míni-
mo de conta-
minação de
outras áreas
( M a t u o ,
1998). Esse é o conceito clássico em-
pregado nessa atividade que engloba
muito além do equipamento trabalha-
do, como também o conhecimento do
alvo e da gota mais eficiente para
maior assertividade da técnica.

O alvo é o objeto que será atingi-
do pelo processo de aplicação e pos-
sui características variáveis em fun-
ção da mobilidade, da forma, do ta-
manho, da posição, etc. Por esse fato,
o conhecimento da biologia do alvo é

fundamental para o sucesso de con-
trole, devendo o produto ser aplica-
do no momento de maior exposição
do mesmo. Além disso, ele pode ser
atingido diretamente, quando a gota
com o ingrediente ativo (i.a.) atinge
diretamente o alvo no momento da

aplicação, ou indiretamente, quando
a gota atinge a planta e é redistribuí-
da – produtos com características de

sistemicidade
– mantendo
sua atividade
letal sobre o
alvo que virá
a entrar em
contato.

Uma das
a t i v i d a d e s
mais compli-
cadas da T.A.
é definir  e
seguir o mo-
mento corre-

to de aplica-
ção do defen-
sivo agrícola.
Essa comple-
xidade ocorre
em função de
três fatores
que aconte-
cem associa-
dos: o alvo já mencionado; a cultura,
pois essa nova geração de defensi-
vos agrícolas presente no mercado
possui alta interação com a atividade
fisiológica da planta, facilitando a ab-
sorção e translocação, o que aumen-
ta a área protegida pelo produto apli-
cado; a condição cli-
mática, na qual situa-
ções de vento, tempe-
ratura e umidade re-
lativa na hora da apli-
cação são decisivas
para aumentar o tem-
po de vida da gota e
facilitar a penetração
e absorção do i.a. pela
folha.

Com base nessas
informações, é funda-
mental o entendimen-

to do pro-
cesso de
formação de
gotas que
quebra o vo-
lume de líquido contido no
tanque em um grande nú-
mero de partículas (gotas).
A ação de quebra pode ser
através da força centrífuga
(atomizador rotativo) ou hi-

dráulica (trator). Este último varia o
tamanho da gota de acordo com a
pressão com que o líquido passa no
orifício da ponta de pulverização. As-
sim, para uma mesma ponta podem
ser produzidas gotas médias a gros-
sas, em baixas pressões, e gotas fi-
nas a muito finas, em altas pressões.

A unidade do tamanho de gotas é
a micra (µ), que corresponde a 0,001
mm e sua medição torna-se altamen-
te necessária para ajudar o técnico na
escolha correta para determinada
operação. Dessa forma, é possível
evitar perdas e aumentar o potencial
de penetração e cobertura de folhas
com o produto apenas com a calibra-

ção para pro-
duzir  a gota
correta.

A medição
do espectro de
gotas é reali-
zada através
do valor do
DMV (Diâme-
tro Mediano

Volumétrico), que representa o diâ-
metro de gota que divide o volume
pulverizado em duas partes iguais, ou
seja, metade do volume é constituída
por gotas maiores que o DMV e me-
tade por gotas menores que o DMV.
Nota-se que o valor DMV está situa-

do mais próximo do
limite superior das
classes de diâmetro,
pois o volume de
poucas gotas gran-
des equivale ao de
muitas gotas peque-
nas (Onorato et al.,
2006).

O tamanho da
gota é classificado e
categorizado de
acordo com um pa-
drão internacional,
permitindo que com-
parações sejam feitas
entre diferentes ti-
pos de pontas de pul-
verização. A classifi-

cação do tamanho de gotas é uma ta-
refa que vários órgãos desempenham,
porém, dois deles são os mais conhe-
cidos e utilizados, a Associação Ame-
ricana de Engenheiros Agrícolas e Bi-
ólogos (Asabe) e o Conselho Britâni-

Representação esquemática do intervalo
para a Gota de Máxima Eficiência Técnica
(M.E.T), considerando a variação entre 50

µµµµµm entre os tamanhos

Classificações de tamanho de gota
baseadas nas especificações do BCPC
e de acordo com a Norma Asabe S572.1

Diagrama representativo do DMV
(Diâmetro Mediano Volumétrico)

Deslocamento e perda de diversos tamanhos de
gotas. Condições assumidas: T: 25oC, UR: 55%

Tempo de vida da gota de água e distância de
queda. Condições assumidas: T: 31ºC, UR: 35%,

Pressão Pulv.: 25 PSI
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co de Prote-
ção de Culti-
vos (BCPC). A
Asabe atuali-
zou recente-
mente a nor-
ma S572.1,
que inseriu as
categorias de
gotas “Extre-
m a m e n t e
fina” e “Ultra
grossa”, alte-
rando alguns
intervalos entre as outras categorias
já conhecidas.

Essa norma fornece padrões es-
pecíficos para medição de gotas e é
a mais utilizada porque trabalha com
um conjunto de pontas de pulveriza-
ção de referência para normalizar
dados e eliminar diferenças de inter-
pretação quando comparados dados
estatísticos. Sem esses parâmetros,
seria impossível tecnicamente esco-
lher a melhor gota ou a melhor ponta
de pulverização e, tampouco, com-
pará-las. Além disso, é possível tra-
balhar com grande parte dos equipa-
mentos do mercado, pois a gota de-
sejada pode ser produzida pela maio-
ria das pontas de pulverização ou ato-
mizadores através da calibração.

É fundamental o entendimento
desses intervalos de tamanho de go-
tas quando relacionamos os potenci-
ais de perdas das gotas diminutas e
dificuldade de atingir o alvo com go-
tas maiores. Dessa forma, gotas
grossas (> 218 µm) são boas para
regiões com vento, devido ao efeito
antideriva, porém, possuem penetra-
ção deficiente no dossel da cultura,
não sendo recomendados para fun-
gicidas, inseticidas e herbicidas de
contato. Já gotas finas (< 136 µm)
promovem boa penetração de gotas
no interior do dossel cobertura foli-
ar, entretanto, são altamente vulne-
ráveis ao arraste pela deriva. Aliado
a isso, o tamanho da gota que é pro-
duzida pela ponta de pulverização não
permanece do mesmo tamanho quan-
do atinge o alvo, reduzindo em até
três vezes.

Baseado nesste conjunto de infor-
mações, é possível chegarmos à con-
clusão de que há um espectro de go-
tas com uma relação agronômica mui-

Diagrama de mobilidade das classes de
defensivos agrícolas na cultura da soja

to eficiente,
entre a menor
perda por de-
riva e maior
penetração e
cobertura de
folhas.  Por-
tanto, o obje-
tivo é buscar
a calibração
do equipa-
mento para
produzir  a
gota de Máxi-

ma Eficiência Técnica (M.E.T.), res-
peitando as particularidades de siste-
micidade de cada classe de defensi-
vo agrícola.

Sistêmicos e de contato — Os
herbicidas são divididos em sistêmi-
cos, que possuem movimentação do
i.a. via xilema e floema, não necessi-
tando de grande número de gotas/
cm2, podendo ser trabalhados com in-
tervalo de tamanho de 250 µm. Já her-
bicidas de contato posuem movimen-
tação limitada na planta e, por isso,
precisam de maior cobertura de go-
tas/cm2, sendo mais adequado o in-
tervalo de tamanho de 200 µm. Por
outro lado, inseticidas e fungicidas
possuem movimentação muito mais
limitada dentro da planta e, dependen-
do do grupo químico de alguns fun-
gicidas, podem movimentar-se via xi-
lema à curta distância. Nesses casos,
o intervalo para a gota M.E.T. varia
de 200 µm (condições adversas) a

150 µm (condições ideais) para fun-
gicidas e inseticidas.

Especialmente para alvos menores,
como fungos e insetos, o terço infe-
rior da planta possui alta dificuldade
para ser atingido, haja vista a densi-
dade de folhas formada após o fecha-
mento das entrelinhas. Com isso, há
uma deficiência de deposição de pro-
duto no terço inferior, chegando em
torno de 2 gotas/cm2, justificando a
deficiência de controle desses alvos.
Ao passo que, no terço superior, che-
gam em torno de 270 gotas/cm2, cau-
sando depósito de i.a. em excesso di-
recionando a possíveis eventos de fi-
totoxicidade, especialmente com o
grupo dos triazois e triazolintionas em
situações de estresse hídrico e tér-
mico pela planta.

Levando em consideração os pon-
tos abordados, deve-se buscar sem-
pre a maior eficiência de penetração
e cobertura de defensivos agrícolas,
bem como o aumento da vida útil da
gota e a redução de sua perda. Dessa
forma, a calibração correta do equi-
pamento para produzir a gota de
M.E.T. direciona à maior assertivida-
de do controle fitossanitário da lavou-
ra, e em muitos casos sem a neces-
sidade de aquisição de novas pontas
de pulverização.
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GENTE EM AÇÃO

NOVO DIRETOR DE
MARKETING DE CROP
PROTECTION DA DOW

A Dow AgroSciences apresenta
seu novo diretor de Marketing de Crop
Protection para o Brasil, Christian Pe-
reira, que traz para sua nova função
uma sólida experiência em cargos de
liderança nas áreas de Trade Marke-
ting, Pesquisa & Desenvolvimento e
assuntos corporativos acumulada em
grandes empresas de bens de consu-
mo e varejo. Na Dow AgroSciences, ele
será responsável pelo desenvolvimen-
to e implantação das estratégias para o
portfólio de Crop Protection, como o lançamento de Exalt, novo defensivo direcio-
nado para a cultura de soja.

BAYER LEVA À TECNOSHOW
PLATAFORMA DE SOLUÇÕES

INTEGRADAS
Com a temática “Em todo o ciclo

da soja, conte com a Bayer”, a Bayer
CropScience participou da Tecnoshow, em
Rio Verde/GO, no mês passado, onde apre-
sentou soluções que contribuem para o
potencial produtivo das lavouras de soja,
começando pelo plantio e passando pelas
fases vegetativa e reprodutiva da lavou-
ra. “O objetivo principal do produtor é
obter bons resultados e atingir o máximo
potencial na lavoura. Diversos fatores
podem influenciar a produção de grãos,
por isso, é fundamental estar atento às
boas práticas de manejo”, explica Mariel
Augusto Alves, gerente Comercial da
Bayer CropScience para a região.

TECNOSHOW COMIGO EXIBE TECNOLOGIAS
DA DUPONT

A DuPont Pioneer e a DuPont Proteção de Cultivos participaram
da Tecnoshow Comigo, em abril, em Rio Verde/GO, onde expuseram
seus portfólios de defensivos agrícolas e sementes de alta tecnolo-
gia para uso na Região do Centro-Oeste. Os destaques da presença
da DuPont Proteção de
Cultivos foram os inseti-
cidas Avatar, para lagartas,
e Dermacor, para o trata-
mento de sementes. O
Dermacor é recomendado
na proteção da soja con-
tra a lagarta Helicoverpa.
O líder de Marketing da
DuPont para o Brasil, An-
dré Moraes, ressalta que
Dermacor é altamente efi-
ciente porque atua na fase
inicial das plantas, com ex-
celente manutenção do
estande da cultura.

BASF APRESENTA FUNGICIDA INOVADOR EM RIO VERDE
Os visitantes da Tecnoshow Co-

migo, em Rio Verde/GO, no mês pas-
sado, puderam conhecer de perto as
vantagens de soluções em defensi-
vos agrícolas e serviços da Basf. A
empresa reforçou a importância da
produtividade da soja com a utiliza-
ção do fungicida Orkestra SC, que
tem em sua composição os chama-
dos benefícios AgCelence. “Foi uma
surpresa para a companhia consta-
tar cientificamente que a molécula
F500, além da eficácia no controle fún-
gico, proporcionava ganho de pro-

dutividade em até 10%”, afirma Fábio Minato, gerente de Marketing Cultivos da Unidade de
Proteção de Cultivos da Basf

FMC ALERTA SOBRE SURTOS DE BICUDO
NO ALGODÃO

A FMC Agricultural Solutions realiza o projeto Alerta Bicudo por
meio de uma série de ações de conscientização, manejo, capacitação
e prevenção para os cotonicultores. O engenheiro agrônomo e geren-
te de Inseticidas da FMC, Adriano Roland, reforça como é o ciclo de
vida do bicudo e como
essa praga tem preju-
dicado as lavouras
brasileiras. “No ano
passado, o bicudo
mostrou-se presente
em quase todas as dis-
cussões sobre o futu-
ro da cotonicultura no
Brasil. Isso porque a
praga encontra-se em
um nível alarmante em
várias regiões, afetan-
do muitas planta-
ções”, explica.

Christian Pereira Mariel Augusto Alves

André Moraes

Fábio Minato

Adriano Roland
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FLORESTAS

Vantagens do eucalipto
TRANSGÊNICO made in Brazil

Paulo Andrade, professor do Departamento de Genética da Universidade Federal de Pernambuco, andrade@ufpe.br

N o dia 9 de abril, a Comissão Téc-
nica Nacional de Biossegurança
(CTNBio) aprovou em Brasília o

uso comercial de uma variedade de euca-
lipto para crescimento rápido. Após qua-
se quatro anos de avaliações, a Comissão
considerou que os riscos que o eucalipto
H421, da FuturaGene, empresa perten-
cente à Suzano,  apresenta ao ambiente e
à saúde são negligenciáveis. Mas a libera-
ção foi cercada de bastante polêmica. Nes-
te texto, comentarei sobre o futuro uso e
as vantagens desse novo produto, sobre
a avaliação de seus possíveis riscos e so-
bre conflitos de cadeias produtivas e ale-
gados prejuízos à apicultura.

As plantações de eucalipto no Brasil
já cobrem mais de 5 milhões de hecta-
res, a sua maioria no Sudeste, embora
haja plantações em quase todas as regi-
ões do País. O produtor pode vender
sua produção para serrarias, para a ge-
ração de energia e para a produção de
celulose. Com a ajuda do clima, a pro-
dutividade brasileira é muito elevada e a
cultura torna-se atrativa. Afinal, o eu-
calipto é hoje a madeira mais rentável
entre as espécies florestais cultivadas no
Brasil. Seu cultivo não exige preparo
intensivo de solo, e tolera bem o ataque

de um grande número de pragas.
Produtividade brasileira é o dobro

da australiana, mas ainda pode me-
lhorar. Como? — Os eucaliptos são
nativos da Austrália. Quando chegaram
aqui, adaptaram-se bem e, depois de
muitos anos de melhoramento genético
e desenvolvimento de novas formas de
plantio, a produtividade brasileira dispa-
rou. Ainda dá para melhorar? O melho-
ramento genético clássico não está es-
gotado, mas os progressos são lentos
porque os eucaliptos são espécies flo-
restais que levam muitos anos para flo-
rir e dar sementes. Uma forma de “tur-
binar” o melhoramento é associar a ele
as técnicas da engenharia genética. A
adição de um ou mais genes pode me-
lhorar o desempenho agronômico ou
industrial de uma planta de forma im-
pressionante, e foi essa a decisão da
FuturaGene.

O eucalipto geneticamente modifica-
do possibilitará obter maior volume de
madeira usando a mesma área, ou, al-
ternativamente, poderá se conseguir o
mesmo volume de madeira que obteria
com a variedade convencional usando
menor área. Isso dá ao agricultor uma
enorme vantagem. Esse produto, intei-
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ramente made in Brazil, vai fazer uma
grande diferença na competitividade de
nossa indústria de celulose e possivel-
mente também em outras aplicações.

A FuturaGene adicionou ao DNA
de um híbrido de Eucalyptus grandis e
Eucaliptus urophyla dois genes: um de-
les, que é o elemento-chave dessa novi-
dade, provoca o crescimento mais rá-
pido da planta; e o outro seleciona as
pequenas células de eucalipto transgê-
nico no laboratório, e depois não tem
mais uso. O primeiro gene foi obtido de
outra planta, muito conhecida dos cien-
tistas, e produz uma proteína que existe
em todas as plantas. A construção ge-
nética nova, contudo, aumenta um pou-
co a quantidade dessas proteínas nas
células do eucalipto e isso é o que de-
termina seu crescimento mais rápido.
O crescimento mais rápido (o aumento
estimado é de 20%) não muda signifi-
cativamente as características dessa
planta, que se comporta como qualquer
outra variedade de eucalipto que tivesse
uma aceleração de crescimento seme-
lhante obtida por melhoramento genéti-
co clássico.

Quem avaliou os riscos e liberou
a variedade? — A legislação brasileira
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obriga que todo novo produto transgê-
nico, seja ele uma árvore, um milho, um
mosquito ou uma bactéria, passe por
uma rigorosa avaliação de risco, ao en-
cargo da CTNBio. Nessa comissão, têm
assento 52 integrantes, que são apoia-
dos por duas dezenas de assessores.
Integrantes e assessores são especialis-
tas nas diversas áreas ligadas aos trans-
gênicos: biologia molecular, genética,
ecologia, etc. Se precisarem de ajuda,
podem recorrer a outros especialistas,
dentro e fora do Brasil. Todo produto
que é submetido a um pedido de libera-
ção comercial em geral já transita na
CTNBio anteriormente, por vários anos,
quando é avaliado na forma de experi-
mentos em laboratório e a campo. Ne-
nhum outro organismo ou agência no
Brasil está autorizado a opinar sobre os
riscos dos transgênicos além da CTN-
Bio. Mas depois de liberado pela Comis-
são, o produto será analisado pelo Mi-
nistério da Agricultura, onde será regis-
trado (se for uma planta ou um animal
de produção).

Perigos que não se concretizam
em riscos — A CTNBio relacionou uma
lista de perigos que os diferentes atores
do complexo cenário da biotecnologia
já tinham indicado, além daqueles vis-
tos pela própria Comissão. Para cada
um desses perigos, a CTNBio criou ro-
tas ao dano provável, baseadas na me-
lhor ciência e na larga experiência com
avaliação de riscos de transgênicos que
vêm se acumulando no mundo. Perigos
como morte de abelhas pela ingestão de
pólen transgênico, aparecimento de re-
sistência a antibióticos nas bactérias do
tubo digestivo das abelhas, e muitos
outros foram cuidadosamente avaliados
e descartados.

O uso mais intensivo de água, que
poderia impactar as microbacias, tam-
bém foi avaliado. A CTNBio concluiu
que os riscos são todos muito peque-
nos ou mesmo desprezíveis (ou, como
se designa tecnicamente, negligenciá-
veis). Apesar disso, alguns pesquisado-
res e um grupo de ativistas contra a bi-
otecnologia insistem na existência de

graves riscos associados aos perigos
estudados e descartados pela CTNBio.

Um conflito de cadeias produtivas
que tem aparecido na mídia é a “conta-
minação” do mel com pólen de eucalipto
transgênico, o que impediria sua venda
como orgânico, dentro e fora do País.
Entretanto, todos aqueles que já criaram
abelhas sabem que basta ter atenção ao
local onde se posicionam as colmeias,
uma vez que as abelhas nunca voam mais
que mil metros se houver disponibilida-
de de néctar nas proximidades da col-
meia. Esse problema, que é apresentado
como muito grave, não passa de uma
questão simples de manejo.

Conclusões — Novas tecnologias,
desde que ambientalmente corretas, são
sempre bem-vindas na agricultura. O
eucalipto GM é uma delas e será segu-
ramente aceito e empregado pelo pro-
dutor brasileiro, sem qualquer impacto
no ambiente diferente daquele que já
envolve as plantações de eucalipto con-
vencional. Os benefícios, sem dúvida,
reverterão para a economia do país.
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AGRICULTURA FAMILIAR

A feira que CELEBRA
a agricultura familiar
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A 15ª edição da Expoagro Afubra
teve público recorde, uma evi-
dência que os pequenos produto-

res do Rio Grande do Sul estão em bus-
ca permanente de conhecimentos e no-
vas tecnologias. A feira, promovida pela
Associação do Fumicultores do Brasil
(Afuba) e realizada em Rincão del Rey,
distrito de Rio Pardo/RS, no final de mar-
ço, atraiu 84 mil visitantes – 4 mil a mais
que na edição anterior. Já o volume de
negócios movimentado pelos 400 expo-
sitores atingiu R$ 48 milhões, queda de
28%, seguindo uma tendência de ou-
tras feiras agrícolas de 2015. “O atual
cenário de instabilidade econômica e
política, com taxas de juros elevadas,
dólar em alta e redução de crédito refle-

tiu nos negócios realizados na feira”,
avaliou Marco Antonio Dornelles, co-
ordenador geral do evento. “Estamos
satisfeitos com os resultados, pois é
importante considerar que os agriculto-
res tiveram a oportunidade de levar co-
nhecimento e novidades em tecnologi-
as, produtos e serviços para as suas
propriedades”.

O presidente da Afubra, Benício Al-
bano Werner, ressaltou que o número
de visitantes é o resultado do esforço

da organização, patrocinadores e ex-
positores. “Estamos felizes com o
crescimento da feira e por atingirmos
nosso objetivo maior que é oferecer
novidades para o produtor incremen-
tar sua propriedade e obter maior pro-
dutividade e rentabilidade”, disse. Ele
apontou como positivo as vendas de
R$ 547 mil pelas 150 agroindústrias
expositoras oriundas de 72 municípi-
os, incremento de mais de 11% ante
2014, e que comercializaram uma
grande diversidade de produtos colo-
niais. “Esse é o resultado da diversifi-
cação da propriedade rural para a qual
tanto se trabalha”, argumentou. “Os
expositores trabalham o ano todo para
trazer novidades e o público tem dado

Feira promovida pela Afubra, em
Rio Pardo/RS, teve 84 mil

visitantes, 4 mil a mais que na
edição do ano anterior
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retorno. Isso é muito
gratificante”.

Conhecimento e
máquinas para flores-
tas — As instituições
Embrapa e Emater/RS
aproveitaram o encontro
de expressivo número de agricultores
para apresentar suas novas tecnologias
e orientações para as mais diferentes ati-
vidades, sobretudo para o pequeno di-
versificar seus negócios. Nos estandes,
foi possível muita interação entre técni-
cos e visitantes em busca de conheci-
mentos. Na estação da Agroecologia, por
exemplo, o público pôde conhecer o
funcionamento de minhocário, confec-
cionado com bambu, além de obter ori-
entações sobre compostagem, húmus
líquido utilizado na irrigação de hortali-
ças, e também o manejo de cultivo de
frutas e hortaliças em transição agroe-
cológica. Também foi possível conhe-
cer a fossa séptica biodigestora e clora-
dor, tecnologias voltadas ao saneamen-
to ambiental e aos cuidados com a água
na propriedade. E na área de Agrobiodi-
versidade e Recursos Genéticos foram
apresentadas variedades de amendoim
apropriadas à produção de alimentos
como rapadura.

“Nosso tema nessa edição, a susten-
tabilidade, atingiu o objetivo desejado de
levar informação ao produtor e transfe-
rir essa tecnologia para a propriedade. O
agricultor sai daqui com novas ideias e
vai demandar mais, para nós extensio-
nistas, nos municípios”, esclareceu o
engenheiro agrônomo e coordenador do
espaço da Emater/RS-Ascar, Assilo Mar-
tins Corrêa Junior. Na Casa Emater, cer-
ca de 70 extensionistas se revezaram no
atendimento nas 11 parcelas temáticas e
nas três unidades complementares em
que foram abordados assuntos como api-

cultura, saneamento am-
biental, cozinha de-
monstrativa, segurança
e soberania alimentar,
fruticultura, bovinocul-
tura de leite, artesanato,
turismo rural, secagem

e armazenagem, ovinos, piscicultura e
agroindústria familiar.

A feira também sediou um fórum
sobre florestas, oportunidade em que foi
priorizado o manejo das árvores por
máquinas. Os equipamentos e as tec-
nologias, além de facilitar a atividade
rural, são importantes para substituição
de mão de obra cada vez mais escassa.
“Além disso, se quisermos ter os filhos
dos agricultores permanecendo na ati-
vidade rural, temos que ter essas facili-
dades”, justificou o coordenador Dor-
nelles. Algumas máquinas automatiza-
das desenvolvidas em países como Su-
íça e Suécia foram apresentadas como
sugestões para a produção de erva-mate.
Como uma desgalhadeira portátil que
substitui o trabalho de quatro a cinco
pessoas, e uma tesoura elétrica de poda
que facilita o corte dos galhos. Inclusi-
ve uma máquina que se adapta ao tra-

balho em terrenos íngremes do Rio
Grande do Sul, em ângulos superiores
a 70 graus, e funciona até dentro da
água, e que corta várias árvores ao mes-
mo tempo e ainda realiza o processa-
mento das toras.

Organização e a união dos agri-
cultores — Estimular a organização e a
união dos agricultores para fortalecer a
agricultura familiar foi o objetivo do es-
paço da Unidade de Cooperativismo
(UCP), da Emater/RS-Ascar. A equipe
de extensionistas apresentou as etapas
para a formação de associações e coo-
perativas aos agricultores, esclarecen-
do dúvidas sobre essas formas de arti-
culação. De acordo com a socióloga da
UCP de Santa Cruz do Sul/RS, Larissa
Molinos da Silva, a principal diferença
entre as formas de organização dos agri-
cultores está no sistema de comerciali-
zação dos produtos da agricultura fa-
miliar. “O que distingue cooperativas e
associações é que a primeira é respon-
sável pela entrega dos produtos inde-
pendentemente de quantidade de forne-
cedores. Já a associação é uma forma
de organização com comercialização in-
dividual”, descreveu.

Larissa também ressaltou que a as-
sociação trata-se de uma forma de or-
ganização e não possui fins lucrativos,
enquanto a cooperativa visa as “sobras”,
ou seja, o lucro para os envolvidos. A
profissional destacou ainda que o resul-
tado de ambas depende das pessoas que
as integram. “Nosso trabalho é auxiliar
na organização e estruturação dessas
formas de articulação, escutando o que
os agricultores desejam. Porém, o su-
cesso de qualquer empreendimento as-
sociativo é a participação ativa de todos
os envolvidos”.

Pequenas agroindústrias
de 72 municípios

comercializaram mais de
R$ 540 mil em produtos da

agricultura familiar
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO As restrições ao livre

SOJA A Bolsa de Cereais de

LEITE Enquanto as inunda-

CARNE O preço do novilho

OFERTA DE TERNEIROS

ALERTA NA CADEIA
DA CARNE

A Câmara de Indústria e Comércio de
Carnes e Derivados da República Argen-
tina (CICCRA) advertiu que a indústria
frigorífica nacional continua atravessan-
do uma crítica situação, gerada por uma
política macroeconômica que conspira
contra as exportações de carnes. Também
alerta para a falta de controle comercial e
sanitário na indústria do consumo, o que
se traduz em um mercado formal com al-
tos preços e um mercado informal sem
nenhum tipo de controle sanitário e fiscal.
A câmara comunicou às autoridades que
essa situação será responsável pelo fe-
chamento de fábricas exportadoras se
medidas sérias não forem tomadas.

comércio do cereal se mantêm, e o mer-
cado interno já apresenta um preço que
não oferece rentabilidade ao produtor. Para
a campanha 2015/2016, apenas uma mu-
dança no governo pode auxiliar a cultura.

Buenos Aires manteve sua estimativa
de 57 milhões de toneladas para a sa-
fra, enquanto a Bolsa de Comércio de
Rosário ampliou para 58 milhões de
toneladas sua expectativa. O número
surpreende, porque há perdas por inun-
dações que não foram consideradas.

ções em Córdoba e Santa Fé poderi-
am determinar o fechamento de 400
estabelecimentos leiteiros, o governo
disponibilizou uma ajuda de 0,30 pe-
sos por litro para os pequenos e médi-
os produtores. Para muitos, a medida
não serve, já que nos primeiros meses
do ano o preço do leite não melhorou.

voltou a recuperar posições em Lini-
ers, algo que, com altos e baixos, ob-
serva-se desde dezembro do ano pas-
sado. O quilo do novilho precoce tem
cotações em torno de US$ 2,12 (dólar
oficial) ou US$ 1,40 (dólar paralelo).

PARALISAÇÃO NO CAMPO

NOTÍCIAS DA ARGENTINA

O agronegócio argentino voltou a
recorrer a uma paralisação para cha-
mar a atenção da sociedade e do go-
verno sobre as dificuldades do campo
com a política macroeconômica em
vigor no país. No final de março, du-
rante três dias, foi interrompida a co-
mercialização de grãos e de carnes.
Também não houve entrega de leite por
um dia. A alteração gerada pela parali-
sação não superou aquelas que habitu-
almente ocorrem nos famosos feriados
prorrogados instituídos pelo governo.
Ao final do protesto, nenhuma medida
foi anunciada. O que ficou claro, mais
uma vez, é que a economia de todo o
interior do país está parada. Os produ-
tores alegam que estão há sete anos sem

diálogo concreto com o governo. A ex-
pectativa é de que avanços possam acon-
tecer no caso de uma troca de comando
no governo nas eleições marcadas para
outubro deste ano. Os representantes do
setor têm uma pauta extensa de recla-
mações. Entre elas, a diferença entre o
imposto cobrado e o que efetivamente
retorna para as províncias. A alta dos
custos também é questionada. “Quere-
mos ser competitivos em todos os seg-
mentos, seja no tabaco, na pecuária, na
soja ou no milho. Hoje, por exemplo, a
tonelada de milho é vendida por 900 pe-
sos no porto, mas o produtor de Salta
tem que pagar 600 pesos pelo frete”,
relata o presidente da Federação de En-
tidades Rurais (Federsal), Carlos Segón.
 

Todos concordam que a safra de ter-
neiros será chave para a temporada que
inicia. Para a maioria dos analistas, ha-
verá um número menor de terneiros em
relação a 2014. O primeiro cálculo indi-
ca uma redução entre 200 mil e 400 mil
animais. A especulação é de que os cria-
dores deverão escalonar suas vendas. Até
agora, foram feitos poucos negócios na
cadeia da carne. O preço dos animais de
invernada, em plena safra, permanece
entre 20% e 25% acima do boi gordo,
apesar da grande oferta, já que os valo-
res baixos do milho fizeram com que
muitos produtores transformassem o
cereal em carne. A Associação Argenti-
na de Consórcios Regionais de Experi-
mentação Agrícola (Aacrea) tem uma

visão um pouco diferente. Os represen-
tantes da entidade acreditam que 2015 não
deve apresentar uma oferta de terneiros
significativamente inferior, mesmo com
as inundações na Região Sudeste de Bue-
nos Aires. No pior dos casos, conside-
rando que todas as vacas da região afeta-
da pela água reduzam sua eficiência re-
produtiva entre 5% e 10%, haveria uma
perda em comparação com o ano passa-
do de cerca de 170 mil terneiros. No en-
tanto, no contexto nacional, assumindo
que todas as demais regiões produzam a
mesma taxa do ano anterior, a oferta de
terneiros do país seria reduzida em ape-
nas 68 mil animais em comparação com
2014. Isso porque, na área afetada pelos
excessos hídricos, foi registrado um au-

mento no estoque
de ventres de
5,6% no último
ano, o que permi-
tiu compensar a
queda da eficiên-
cia reprodutiva.
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O MILHO safrinha em SPD
no médio-norte do MT

PLANTIO DIRETO

O cultivo logo após a soja do mi-
lho safrinha ou milho segunda
safra, como tem sido chamado, é

recente em escala comercial no Mato
Grosso. A exploração agrícola na década
de 1970 incentivou a migração de agri-
cultores e pecuaristas, especialmente do
Sul, e o cultivo da soja iniciou no estado.
Na década de 1990, produziam-se menos
de 500 mil toneladas de milho segunda
safra, com produtividade em torno de 30
sacas/hectare, e o que limitava o cultivo
em grande escala era a falta de tecnologia
e preços baixos, sendo muitas vezes o cul-
tivo utilizado para garantir palha ao siste-
ma. No fim da década de 1990, com o
crescimento da produção animal (frango
e suínos), o milho passou a ter seu espa-
ço e exigiu mudança no sistema produti-
vo e investimentos em pesquisa. E a área
saltou de 300 mil hectares para 1,9 mi-
lhão de hectares na safra 2009/10, e hoje
estima-se algo em torno de 3,2 milhões
de hectares de milho segunda safra.

Atualmente o cultivo da soja e do milho
é acompanhado de alta tecnologia e inves-
timentos pesados. A soja semeada em ou-
tubro pode ser colhida com 90-100 dias e
produtividade de 70 sacas/hectare ou mais
e o milho é semeado logo após. Posterior-
mente colhido em junho/julho, com 130-
140 sacas/hectare, garantindo lucrativida-
de no sistema e palhada de qualidade.

Tripé desrespeitado — Nesse cená-

Engenheiro agrônomo Anderson Lange, professor e pesquisador da UFMT-Sinop/MT

rio, o cultivo sem revolver o solo, deno-
minado de plantio direto (PD), sistema
plantio direto (SPD), sistema semeadura
direta (SSD) ou plantio direto na palha
(PDP), é utilizado, porém, ainda existem
entraves agronômicos. Conforme aponta
a literatura clássica, três requisitos agro-
nômicos básicos devem ser mantidos para

O cultivo do milho safrinha
logo na sequência da soja é

recente em escala comercial no
Mato Grosso, sendo que hoje o

estado abriga 3,2 milhões de
hectares desse cultivo
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PLANTIO DIRETO

o correto funcionamento do sistema: o não
revolvimento do solo, o uso de plantas de
cobertura e a rotação de culturas. No MT,
o “sistema” propriamente dito ainda não
respeita o tripé, pois raros produtores
usam plantas de cobertura e rotação de
culturas e a formação da palhada ainda é
dificultosa. Predomina nas áreas de se-
queiro a sequência soja/milho (safra e se-
gunda safra) e, em áreas em que a irriga-
ção é utilizada, via pivô central, após a
colheita do milho, o cultivo de feijão irri-
gado, gerando a terceira safra.

Além da sequência soja/milho, alguns
produtores utilizam o feijão comum e o
feijão-caupi na segunda safra no lugar do
milho, como uma opção para rotação. Po-
rém, a implantação do feijoeiro em feve-
reiro/março apresenta dificuldades no ma-
nejo, pois na época podem ocorrer perío-
dos contínuos de chuva, termo conheci-
do como “invernada”, e o manejo fitossa-
nitário é dificultado pela alta incidência de
doenças. Atrasar a semeadura buscando
fugir desse período crítico pode causar
severa queda na produtividade, em fun-
ção das chuvas cessarem algumas vezes
na primeira ou segunda quinzena de abril,
evento que pode ocorrer abruptamente (o
“fecha torneira”).

O cultivo de plantas de cobertura ba-
sicamente ocorre de duas formas. Nas
áreas em que se semeia o milho, esse pode
ser consorciado com braquiária (ILP), es-
pécie que veio ajudar muito o PD no MT,

sendo opção de cobertura de solo ou pas-
tejo e, nas áreas em que a colheita da soja
é tardia (março), alguns produtores op-
tam por cultivos solteiros de braquiária,
crotalária, milheto ou sorgo, sendo que,
no caso da braquiária, pode haver paste-
jo, fazendo o “boi safrinha”.

Adubo junto da semente de capim
— As grandes dificuldades na região, em
propriedades que normalmente têm mil, 5
mil, 10 mil e até 30 mil hectares de área
cultivada, é instalar a braquiária em meio
ao milho. Uma das formas mais conheci-
das e estudadas é misturar a se-
mente do capim no adubo do

milho e enterrar ambos no momento da
semeadura. Essa modalidade no MT es-
barra em dois problemas: a dificuldade ope-
racional de realizar a mistura adubo/capim
devido ao grande volume de fertilizante
(grandes áreas), e a aplicação superficial
do fertilizante, que é prática comum, feita
normalmente com o formulado 20-00-20
no milho, alguns dias após a emergência.

Usar o sistema para a engorda de ani-
mais coloca o proprietário e a equipe de
funcionários em alerta dentro das fazen-
das. Produtores que rotineiramente culti-
vam a soja e o milho, quando ouvem falar

Antes de dessecar a soja, a semente
de capim é distribuída de avião, o

que garante ganho de tempo e
melhora na germinação do capim,

pois as folhas da soja já caem e
cobrem muitas sementes

Lange: trabalhos
desenvolvidos em

parceria com a Fundação
Agrisus buscam

entender os gargalos de
produtividade da região,

e para tanto se
acompanhou a entrada e
a saída de nutrientes em

alguns talhões
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em semear braquiária, já encontram certa
dificuldade e adquirir animais, confeccio-
nar cercas, treinar/contratar mão de obra
para manejar o gado (peões) espanta o
uso da tecnologia em grandes áreas. Além
dessas dificuldades, hoje, no caso espe-
cífico da braquiária, o controle químico
em meio aos milhos transgênicos (BT e
RR) restringe o uso de glifosato, o que se
tornou um novo entrave.

Mesmo assim, alguns produtores têm
implantado a braquiária, e a pesquisa tem
incentivado os mesmos. A forma de im-
plantação que tem ganhado espaço é a dis-
tribuição aérea de sementes de capim, an-
tes de dessecar a soja, pois após a desse-
cação para colheita, as folhas da oleagi-
nosa caem sobre as sementes de capim e
garantem melhor índice de germinação,
enquanto as restantes são cobertas na pas-
sagem da semeadora de milho, garantin-
do mais palha para o PD. Cabe comentar
que é prática comum dessecar a soja e
antecipar o ciclo em sete a dez dias, o
que proporciona aumento da produtivi-
dade do milho segunda safra, pelo gan-
ho de chuva no final do ciclo. Ainda, a
implantação precoce do milho é decisiva
no nível de investimento, pois quanto
mais cedo for implantado, menores são

os riscos de perda por deficiência hídrica
no fim do ciclo produtivo, e maiores os
investimentos pelo produtor.

Propriedades que têm manejo técnico
adequado, solos com fertilidade construí-
da e parque de máquinas bem estabeleci-
do, fator esse que garante semeaduras e
colheitas com rapidez, já que os dias de sol
não são muito comuns na época de colhei-
ta da soja, normalmente realizam alto in-
vestimento no milho e têm alcançado altas
produtividades, com médias de 130 a 140
sc/ha. Talhões isolados ou parcelas expe-
rimentais produzem de 160 a 180 sc/ha.

Essa condição de alta produtividade
tem começado a provocar esgotamento
de alguns nutrientes e as adubações do
sistema soja/milho devem ser revistas, pois
as exportações de nutrientes são altas e
as reposições deixam a desejar. Para uma
produtividade de 130 sc/ha (7.800 kg/ha)
de milho são extraídos do solo em torno
de 180, 74, 190, 43, 55 e 71 kg/ha de N,
P

2
O

5
, K

2
O, Ca, Mg e S; e exportados nos

grãos 120, 65, 53, 3, 21 e 29 kg/ha, res-
pectivamente. A taxa de exportação do N
é de 67% e do P é de 88% e, no caso do
K, apenas 28%, sendo a palha um grande
reservatório deste.

A dinâmica do K — Trabalhos desen-
volvidos em parceria com a Fundação Agri-
sus buscam entender os gargalos de pro-
dutividade da região. Acompanhou-se a
entrada e a saída de nutrientes durante al-
guns anos em alguns talhões produtivos e
elaborou-se um projeto em que se pesqui-
sa “A dinâmica do K no sistema soja/mi-
lho”. Sabe-se que o N é o principal limita-
dor da produtividade no milho e podem-se
produzir de 140 a 150 sc/ha com o mane-
jo correto, deixando ainda N residual para
a soja, que tem produtividade maior em 4 a
5 sc/ha. O P aparentemente ainda não limi-
ta a produtividade, pois os solos têm esto-
que, decorrente de anos anteriores.

O K é outro limitador. Em um ensaio
na região de Sorriso/MT, em uma proprie-
dade que mantém altas produtividades de
soja e milho, em um talhão em que há de-
ficiência de potássio, tanto no solo (30 mg
dm-3) como no milho (espigas mal forma-
das e grãos chochos), está se mensurando
a decomposição da palhada do milho após
sua colheita e a taxa de passagem dos nu-
trientes para o solo. O estudo está investi-
gando por que a soja não apresenta tal de-
ficiência e também qual a resposta do mi-
lho quando este é adubado com potássio
em doses maiores, ou se o K aplicado na

soja resulta em incremento no milho.
Já se verificou que a palhada de milho

praticamente supre a soja com K, e que
este passa para o sistema em sincronia com
a necessidade da soja, conforme mostra o
gráfico nesta página, liberando aproxima-
damente 140 kg/ha de K. Mesmo omitindo
o K da soja, sua produtividade não é preju-
dicada. Esses dados mostram que a palha-
da do milho garante cobertura de solo e
reciclagem de grandes quantidades de nu-
trientes no sistema, sendo uma aliada in-
dispensável para o correto funcionamento
do PD no MT até o momento.

Decomposição da palhada de milho
entre outubro e fevereiro e liberação

de nutrientes para o sistema
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TRIGO
MERCADO BRASILEIRO TEM NEGÓCIOS PONTUAIS E PREÇOS MAIS ALTOS

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

outubro 550,00

novembro 571,74

dezembro 580,00

janeiro 589,05

fevereiro 591,67

março 645,00

abril 730,00

ARROZ
COLHEITA MANTÉM FRAQUEZA NO PREÇO DO CEREAL GAÚCHO

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

outubro 35,99

novembro 36,29

dezembro 36,99

janeiro 36,91

fevereiro 36,34

março 35,18

abril 35,06

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Gabriel Nascimento – gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado brasileiro de trigo tem
apresentado um baixo, porém conside-
rável, volume de negócios nos últimos
dias de abril. Na semana encerrada em
17 de abril, o trigo da safra velha – de
boa qualidade – no Rio Grande do Sul
voltou a ser comercializado por volta de
R$ 700 a tonelada. A base de compra para
o grão da safra nova, com qualidade in-
ferior, ficou em R$ 650. No Sul do Pa-
raná, a tonelada vem sendo negociada em
torno de R$ 700. O preço no mercado
interno ficou, em média, 30% mais alto
em relação a março. De um modo geral,
a indústria segue bem estocada nos dois
estados, graças às compras antecipadas.

A alta do dólar no final de fevereiro
elevou também os preços no mercado
interno brasileiro. A tendência, até a en-
trada da próxima safra, é de novas altas
nas cotações, mesmo com a moeda nor-
te-americana voltando a circular em tor-
no dos R$ 3. Ao longo dos últimos dias
de abril, o mercado não teve grandes mo-

vimentações. Com o lado da oferta na
defensiva, atento ao abastecimento no
Mercosul e à entressafra, e o lado da de-
manda – moinhos, principalmente – bem
estocado, os reportes têm sido pontuais.

As atenções também se voltam à sa-
fra nova. Estimativas preliminares apon-
tam para uma redução da área  no Brasil
– visto que o preço do trigo brasileiro
segue abaixo do importado. Porém, con-
siderando-se um ano sem maiores pro-

blemas climáticos, o total produzido tende
a ser o maior pós-desregulamentação do
mercado. Segundo dados do Departa-
mento de Agricultura dos Estados Uni-
dos (Usda), a produção de trigo do Bra-
sil é estimada em 6,5 milhões de tonela-
das na temporada 2015/16, em uma área
de 2,6 milhões de hectares – abaixo dos
2,73 milhões da safra anterior. Em 2014/
15, a produção ficou em 5,9 milhões de
toneladas.

O mercado gaúcho de arroz, princi-
pal referencial nacional, mostrava fraque-
za ao final da terceira semana de abril,
reflexo do andamento da colheita do ce-
real no estado. A saca de 50 quilos de
arroz em casca valia, em média, R$ 36,05
no dia 16 de abril. Confrontada com igual
período de março – R$ 36,10 –, a queda
era de 1,2%. Na comparação com o
mesmo período do ano passado, ainda é
verificada uma alta de 4,2%, quando o
valor registrado era de R$ 34,24. O séti-
mo levantamento da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab) para a sa-
fra brasileira 2014/15 do cereal indica
produção de 12,397 milhões de tonela-
das, o que representa um acréscimo de
2,3% sobre as 12,121 milhões de tone-
ladas de 2013/14. No sexto levantamen-
to, eram esperadas de 12,151 milhões de
toneladas.

A área plantada na temporada 2014/
15 foi estimada em 2,343 milhões de hec-

tares, ante 2,372 milhões semeados na
safra 2013/14. A produtividade das lavou-
ras foi estimada em 5,289 mil quilos por
hectare, superior em 3,5% aos 5,108 mil
quilos por hectare na temporada passada.
O Rio Grande do Sul, principal produtor,
deve ter uma safra de 8,440 milhões de
toneladas, equivalendo a avanço de 4%. A
área prevista é de 1,125 milhão de hecta-
res, ganho de 0,5% ante os 1,120 milhão

de hectares de 2013/14, com rendimento
esperado de 7.500 quilos por hectare, ante
7.243 quilos da anterior. Em Santa Cata-
rina, a produção deverá recuar 0,9%, to-
talizando 1,057 milhão de toneladas. O
estado é o segundo maior produtor. Para
o Mato Grosso, terceiro lugar, a Conab
está estimando uma safra de 575,6 mil
toneladas, ante 579,1 mil toneladas cal-
culadas para 2013/14.
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SOJA
USDA REDUZ ESTIMATIVA PARA ESTOQUES DOS ESTADOS UNIDOS

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

outubro 59,61

novembro 64,48

dezembro 63,00

janeiro 57,80

fevereiro 58,91

março 63,81

abril 62,91

O relatório de abril do Departamento
de Agricultura dos Estados Unidos (USDA)
reduziu a estimativa para os estoques fi-
nais americanos em 2014/15. O número
ficou bem próximo da expectativa do mer-
cado. A safra norte-americana está estima-
da em 3,969 bilhões de bushels, repetindo
a previsão de março. Os estoques caíram
de 385 milhões para 370 milhões de bu-
shels. O mercado apostava em estoques
de 371 milhões de bushels. As exportações
foram mantidas em 1,79 bilhão de bushels
e o esmagamento em 1,795 bilhão. Se con-
firmada, a produção americana será a mai-
or da história, equivalente a 108 milhões de
toneladas.

O relatório indicou elevação da estima-
tiva de safra mundial da oleaginosa. Os
estoques mundiais tiveram leve alta. A pre-
visão do USDA é de estoques de 89,55
milhões de toneladas, contra 89,53 milhões
de março. Segundo o USDA, para a safra
2014/15, a produção mundial deverá ficar
em 315,46 milhões de toneladas, contra
315,06 milhões do relatório anterior. O
USDA trabalha com safra americana de 108
milhões de toneladas. O Brasil deverá pro-
duzir 94,5 milhões de toneladas e a Argen-
tina, 57 milhões. O USDA elevou em 1
milhão de toneladas a estimativa da safra

argentina. Para a China, principal compra-
dor mundial, a expectativa é de uma safra
de 12,35 milhões e de importações de 74
milhões de toneladas, números também
inalterados na comparação com março.

O mercado internacional de soja vive
um período de mudança de foco dos com-
pradores. Com a safra sul-americana pra-
ticamente toda colhida e em volume recor-
de, a China deverá deslocar a sua demanda
dos Estados Unidos para o Brasil e a Ar-
gentina. Essa alteração pressionou os pre-
ços futuros em Chicago. Além disso, os
americanos estão plantando a maior área
da história, indicando que a produção no-
vamente deverá ser cheia. Em termos fun-
damentais, o mercado deverá trabalhar nos

próximos meses com a ideia de ampla oferta
mundial e pressão sobre as cotações.

A produção da safra sul-americana de-
verá totalizar 166,108 milhões de tonela-
das em 2014/15, com crescimento de 7%
sobre a temporada anterior, conforme Sa-
fras & Mercado. O levantamento indica
crescimento de 9% na safra brasileira, to-
talizando 94,408 milhões de toneladas. Para
a Argentina, a previsão é de colheita de 57
milhões, com aumento de 6%. A safra do
Paraguai deverá crescer 5%, somando 8,5
milhões de toneladas.  A previsão é de au-
mento de 13% na safra boliviana, soman-
do 2,7 milhões de toneladas. O Uruguai
deverá produzir 3,5 milhões de toneladas,
com incremento de 3%.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

outubro 54,55

novembro 54,35

dezembro 54,88

janeiro 55,82

fevereiro 55,56

março 63,48

abril 70,36

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
ESCASSEZ DE PLUMA DE BOA QUALIDADE GARANTE ALTA

AGRIBUSINESS

CLIMA FAVORÁVEL À SAFRINHA E INÍCIO DE PLANTIO PRESSIONAM MERCADO

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

outubro 22,16

novembro 21,52

dezembro 25,87

janeiro 25,53

fevereiro 25,82

março 27,08

abril 26,72

Arno Baasch - arno@safras.com.brMILHO

O mercado de milho aproximava-se
do final de abril com um cenário bem
diferente do registrado no mês anterior.
De acordo com o analista de Safras &
Mercado Paulo Molinari, diferente das
valorizações observadas em março, o
mercado era pressionado por uma série
de fatores. Entre eles, destacavam-se o
clima favorável ao desenvolvimento da
safrinha, a retomada da colheita de mi-
lho verão no País (com a finalização dos
trabalhos envolvendo a soja), o início
do plantio da safra norte-americana do
cereal e o câmbio mais acomodado.

Molinari salientava que as ótimas
chuvas registradas em abril surpreen-
deram no Centro-Sul e criaram uma
expectativa de grande produção, o que
levou os produtores a elevar o ritmo de
venda da safra verão e a estabelecer uma
maior tentativa de negócios para o ce-
real da segunda safra. “O Paraguai tam-
bém começa a ofertar milho para a Re-
gião Sul, a preços considerados baixos,

o que interfere diretamente nas cotações
internas”, alertava.

No mercado internacional, o plantio
da safra norte-americana avançava e a
expectativa era de que pelo menos 50%
da área de milho estivesse cultivada até
a primeira semana de maio. Além disso,
Molinari ressaltava que em maio o De-
partamento de Agricultura dos Estados
Unidos (USDA) irá divulgar sua primei-
ra estimativa de oferta e demanda para

a safra nova daquele país. “Por enquan-
to, pelo perfil de área a ser cultivada,
somente teremos um quadro altista de
preços para o milho se o USDA for con-
servador na projeção de produtividade,
que no ano passado ficou em 171 bu-
shels por acre. Se o USDA utilizar uma
previsão tendo como critério o poten-
cial de produtividade, os dados da safra
nova tendem a ser baixistas aos preços”,
sinaliza.

O mercado brasileiro de algodão
mostrava boa alta ao final da terceira
semana de abril, em meio à oferta es-
cassa de pluma de melhor qualidade. No
Cif de São Paulo, a fibra de alto padrão
valia R$ 2,18 a libra-peso no dia 16 de
abril. Quando comparada ao mesmo
momento do mês passado, quando cus-
tava R$ 1,90, a alta é de 14,74%. Na
comparação com igual período de 2014,
o avanço é de 8,46%, pois custava R$
2,01. No cenário internacional, desta-
que para o relatório de abril de oferta e
demanda do USDA. O Departamento
estimou a produção global em 119,23
milhões de fardos.

As exportações mundiais de algodão
foram estimadas em 34,26 milhões de
fardos para 2014/15, ante 34,42 milhões
no mês anterior. A estimativa para o con-
sumo mundial é de 111,05 milhões de
fardos, ante 110,96 milhões indicados
no mês anterior. Os estoques finais fo-
ram projetados em 110,09 milhões de

fardos, ante 110,06 milhões projetados
no relatório passado. A expectativa é que
a China colha 30 milhões de fardos na
temporada 2014/15, mesmo nível do
mês anterior. A produção do Paquistão
para 2014/15 foi prevista em 10,6 mi-
lhões de fardos, ante 10,5 milhões no
mês anterior.

O Brasil tem safra estimada em 7 mi-
lhões de fardos. A produção indiana deve
chegar a 30 milhões de fardos, ante 30,5

milhões no mês anterior. Os america-
nos deverão colher 16,3 milhões de far-
dos, ante 16,08 milhões no relatório
passado. A China importou 127,919 mil
toneladas em março, com baixa de 42%
sobre o total adquirido em igual perío-
do de 2014. Entre janeiro e março, o
total adquirido chega a 448,2 mil tone-
ladas, recuando em 41% na compara-
ção com o volume importado em igual
período do ano passado.
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(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

outubro 495,70

novembro 490,25

dezembro 480,68

janeiro 484,76

fevereiro 481,11

março 461,59

abril 477,69

Preço para bica corrida do Sul de Minas

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.brCAFÉ
COMERCIALIZAÇÃO DA SAFRA 2014/15 FECHA EM 87%

A comercialização da safra de café
do Brasil 2014/15 (julho/junho) estava
em 87% da produção total estimada,
relativa ao final de março. O dado faz
parte de levantamento de Safras & Mer-
cado. Com isso, já foram comerciali-
zados pelos produtores brasileiros
42,77 milhões de sacas de 60 quilos,
tomando-se por base a projeção de
Safras & Mercado, de uma safra 2014/
15 de 48,9 milhões de sacas. Na média
dos últimos cinco anos, a comerciali-
zação da safra neste período está em
86%. Em 2014, o mês de março ter-
minou com 85% da safra comercializa-
da. Portanto, as vendas estão adianta-
das neste ano. Houve, ainda, avanço
de quatro pontos percentuais na comer-
cialização da safra 2014/15 em relação
ao final do mês de fevereiro.

Segundo o analista de Safras & Mer-
cado Gil Barabach, o mercado de café
continua gerando oportunidades, que
os produtores de uma maneira geral
vêm aproveitando. “Os vendedores
seguem adotando a postura de dosar
posições, tentando aproveitar o repique
cambial ou alguma recuperação exter-
na. As vendas não chegam a pressio-

nar o mercado, mesmo porque a safra
2014 foi pequena e a oferta é natural-
mente mais curta nesse período de en-
tressafra”, indica Barabach.

O analista observa que em março
também cresceram os negócios de oca-
sião, onde a necessidade de compra
força uma maior agressividade e leva a
um descolamento dos preços para
cima. “Tratam-se de negócios pontu-
ais, mas que têm sido bem aproveita-
dos pelos produtores. A referência de
venda continua sendo o patamar de R$
500 a saca para os cafés melhores.
Assim, quando o mercado se aproxi-
ma desse nível de preço, aparecem mais

vendedores e as negociações ganham
liquidez”, coloca. Por outro lado, quan-
do se afasta desse referencial, as pra-
ças de negociação esvaziam-se.

O relatório mensal da Organização In-
ternacional do Café (OIC) trouxe alguns
comentários sobre o desempenho do mer-
cado durante o mês de março. Segundo a
entidade, o indicador de preço da OIC caiu
pelo quinto mês consecutivo, uma vez que
“continuaram as especulações em relação
ao tamanho da safra brasileira de 2015/
16”. O indicador teve queda de 10% em
relação a fevereiro, para 127,04 centavos
de dólar por libra-peso, nível mais baixo
desde janeiro de 2014.
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NOVIDADES NO MERCADO

SEMEATO FAZ
DEMONSTRAÇÃO
DA SEMEADORA

SOL TT
FASTFILL

A Semeato apresentou em Campo Mourão/PR, na Coamo, um de seus lança-
mentos, a Sol TT Fastfill, semeadora de alta tecnologia desenvolvida para propor-
cionar maior eficiência na operação de semeadura, aliando qualidade e maior pro-
dutividade operacional no plantio de grãos graúdos. “Sol TT Fastfill conta com
duas possibilidades – versão seed ou combinada – e é indicada tanto para proprie-
dades que realizam a adubação antecipada ou para aqueles que preferem utilizar o
adubo durante o plantio”, afirma o engenheiro agrônomo Eduardo Copetti, gerente
de desenvolvimento de mercado e produto da Semeato. De acordo com ele, a Sol
TT conta com linhas de semeadura pantográficas, montadas em um chassi com
módulos articulados que oferece plenas condições para a realização do plantio
mesmo em terrenos irregulares.

FAZENDA DA SLC AGRÍCOLA CONQUISTA
CERTIFICAÇÕES

A fazenda Panorama, pertencente ao Grupo SLC Agrícola e localizada em
Correntina/BA, recebeu em cerimônia de certificação de qualidade de gestão. O
reconhecimento veio nas áreas de segurança, saúde ocupacional, ambiental e res-
ponsabilidade social, através do cumprimento dos requisitos estabelecidos pelas
certificações OHSAS 18001, ISO 14001 e NBR 16001. Estiveram presentes na
solenidade diretores do grupo, autoridades municipais, entidades de classe, repre-
sentantes de diversos sindicatos de trabalhadores rurais e de produtores rurais. A
primeira certificação retrata a preocupação da empresa com a integridade física de
seus colaboradores e parceiros. Ela foi concedida em decorrência do cumprimen-
to da OHSAS 18001- Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional.

RICETEC RECEBE PREMIAÇÃO DE DESTAQUE EMPRESARIAL

EMBRAPA LANÇA CINCO
CULTIVARES DE SOJA
A Embrapa, em parceria com o Centro

Tecnológico para Pesquisas Agropecuári-
as (CTPA), lançou durante a Tecnoshow
Comigo cinco cultivares de soja com a tec-
nologia Intacta RR2 PRO: BRS 6970IPRO,
BRS 7170IPRO, BRS 7270IPRO, BRS
7470IPRO, BRS 7570IPRO. As novas
cultivares são recomendadas para a Re-
gião Central do Brasil. Para o pesquisador
Roberto Kazuhiko Zito, da Embrapa Soja,
o lançamento das cultivares com a tecno-
logia Intacta demonstra que a Embrapa con-
tinua acompanhando as inovações técni-
cas da cultura. “As cultivares darão gran-
de contribuição para as regiões recomen-
dadas, principalmente pelo excelente po-
tencial produtivo, estabilidade e sanidade.
Entregamos à sociedade variedades alta-
mente competitivas”, diz.

A Ricetec Sementes, líder de mer-
cado em sementes híbridas de arroz nas
Américas, que no Mercosul possui sede
em Porto alegre, foi uma das homena-
geadas da 38ª edição do Prêmio Clave
de Sol Aos Melhores do Ano, na cate-
goria Destaque Empresarial – Excelên-

cia e Qualidade em Sementes. Criado
em 1962, o evento é uma iniciativa da
Associação dos Empresários da Região
Sul e Mercosul (Assmercosul). “Esta-
mos orgulhosos por essa distinção, que
se tornou um dos acontecimentos mais
marcantes do Estado, devido à serieda-

de do prêmio, que expressa o reconhe-
cimento espontâneo da opinião de em-
presários e profissionais liberais. O prê-
mio é a reverência à qualidade, à tecno-
logia e ao talento empreendedor”, co-
menta Leandro Pasqualli, diretor de
Marketing da empresa em Porto Alegre.
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MOSAIC INVESTE
US$ 10 MILHÕES EM

CATALÃO
A Mosaic investirá US$ 10 milhões

em sua nova unidade em Catalão/GO.
O investimento prevê melhorias no sis-
tema de carregamento e descarga, bem
como nos armazéns, na mistura, nos
painéis e no controle. “A unidade de Ca-
talão possui uma localização estratégica
no estado de Goiás e vem registrando
bons resultados ao longo dos últimos
anos. Acreditamos que há um grande
potencial para o crescimento da Mosaic
na região e é uma oportunidade de re-
forçarmos nosso compromisso com o
agronegócio nacional”, afirma Elias Al-
ves, diretor de Projetos de Capital da
Mosaic. Atualmente, a capacidade de
produção da planta de Catalão é de 400
mil toneladas de fertilizantes ao ano. A
implantação de todas as melhorias está
prevista para ser concluída até 2016.
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AGRES LANÇA
CONCEITO INÉDITO
DE TABLET PARA
AGRICULTURA

Em sintonia com a realidade com-
petitiva do agronegócio moderno, na
qual se produzir mais com menos re-
cursos é fundamental, a integração de
soluções eletrônicas em máquinas
agrícolas tem oportunizado cresci-
mento para empresas que desenvol-
vem esse tipo de tecnologia. É o caso
da paranaense Agres, que espera
crescer 30% em 2015 ao lançar o Iso-
Pad, um produto com tecnologia na-
cional resultado de mais de três anos
de pesquisa e desenvolvimento. “Ao
lançarmos o primeiro terminal virtual
portátil do mercado, procuramos en-
fatizar nossa proposta de valor que
nos difere em relação aos nossos con-
correntes, que é ajudar nosso cliente
a buscar a melhor forma de automa-
tizar sua máquina. Isso é levado muito
a sério na Agres, e, por esse motivo,
estamos antecipando na Agrishow o
resultado desse trabalho: o IsoPad”,
explica o presidente e fundador da
empresa, Jorge Leal.

TMG APRESENTA NOVAS CULTIVARES DE ALGODÃO
NA FARM SHOW

A Tropical Melhoramento & Genética (TMG) participou da Farm Show, em
Primavera do Leste/MT, no mês passado, e apresentou as novas cultivares de
algodão para esta safra. Os novos materiais levam as tecnologias Bollgard II RR

Flex e Roundup
Ready, com resis-
tência às principais
lagartas do algodo-
eiro e ao glifosato,
inclusive nas fases
mais críticas do
crescimento.  As
novas cultivares de
algodão são a
TMG 45 B2RF,
TMG 46 B2RF e
TMG 47 B2RF.

Em conjunto, as duas tecnologias presentes nessas cultivares, promovem a prote-
ção do potencial produtivo do algodão, a redução de custo no manejo de insetos e
a flexibilidade no manejo de plantas daninhas.  “A Farm Show é uma excelente
oportunidade para apresentar as novas cultivares e reafirmar o desempenho das já
conhecidas”, destacou José Francisco Martins, gestor de Desenvolvimento de
Mercado da TMG para o Cerrado.

LANDINI NAS
PRINCIPAIS FEIRAS
DO AGRONEGÓCIO
A Landini esteve presente da Fe-

magri, uma das principais feiras do
agronegócio, evento promovido pela
Cooxupé, a maior cooperativa de café
do mundo. A empresa teve o privilé-
gio de receber o presidente da coope-
rativa, Carlos Alberto Paulino da Cos-
ta. E buscando soluções e melhorias
para o produtor, a Landini inovou mais
uma vez ao lançar durante a feira o
trator Mistral 55 com levantador e to-
mada de força frontal. A inovação pos-
sibilita a utilização de dois implemen-
tos de uma só vez, otimizando a ope-
ração, aumentando a produtividade e
reduzindo custos. Segundo a empre-
sa, o Mistral foi a grande atração do
evento realizado em Guaxupé/MG..

BIO SOJA LANÇA FERTILIZANTE À BASE DE SOJA
Os produtores já podem encontrar no mercado o NHT Super S, solução para suprir a falta de enxofre nas culturas e

garantir bom desenvolvimento das plantas. Desenvolvido pelo Grupo Bio Soja, o novo fertilizante fluido possui alto teor
de enxofre, aumentando a produtividade e favorecendo o crescimento e frutificação das lavouras. O enxofre é um
elemento fundamental na produção dos reguladores de crescimento das plantações e pouco utilizado nos programas
nutricionais das culturas brasileiras, comprometendo a produtividade. “Por ser transformado pelos microrganismos, é
muito difícil manter o enxofre na camada superficial do solo em quantidade suficiente para atender as necessidades das
plantas, sendo necessária uma reposição anual para manter o potencial produtivo do solo”, explica José Roberto de
Castro, diretor de Marketing e Desenvolvimento do Grupo Bio Soja.

BRIDGESTONE
FIRESTONE: NOVAS
MEDIDAS DE PNEUS

AGRÍCOLAS
A Bridgestone, maior fabricante de

pneus do mundo e detentora da marca
Firestone, com a qual atua no mercado
agrícola, esteve presente na Tecnoshow
Comigo, em abril, em Rio Verde/GO,
onde levou ao público as novas medi-
das dos pneus agrícolas: 28L26 R1 14
Lonas Super All Traction 23°; 13.6-38
R1 14 Lonas Super All Traction II 23°
e 23.1-30 10 Lonas Champion Spade
Grip II. “É em eventos desse tipo que
estreitamos ainda mais o relacionamen-
to com nosso público-alvo, fortalecen-
do cada vez mais a nossa presença no
mercado”, destacou Marcos Aoki, di-
retor de Vendas e Marketing.
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NOVIDADES NO MERCADO

MWM E VISA FAZEM PARCERIA
A MWM International, fabricante independente de motores diesel, e a Visa,

líder global em pagamentos, firmam parceria para divulgar e incentivar o uso
do produto Visa Cargo nas distribuidoras MWM. O acordo consiste na utili-
zação do cartão Visa Cargo pelos caminhoneiros na rede autorizada MWM.
Através dele, será possível adquirir as peças genuínas com descontos em
todo território nacional. Atualmente, mais de 800 mil caminhoneiros utilizam
o cartão. O Visa Cargo funciona com funções como um cartão pré-pago para
pagamentos de frete; para pedágios através do Visa Vale Pedágio; e como
cartão de crédito. E a Rede Autorizada MWM International poderá aplicar
descontos de até 15% para pagamento na função débito, conforme política
comercial vigente, na venda de peças genuínas.

PIRELLI LEVA PNEUS DE ALTA DURAÇÃO À TECNOSHOW
 A Pirelli levou à Tecnoshow Comigo, em abril,

em Rio Verde/GO, a linha de pneus agrícolas PHP.
Projetada de forma a respeitar o meio ambiente,
o pneu radial agrícola PHP85 apresenta como
principais benefícios um rendimento horário
superior de até três vezes ao de um pneu
convencional equivalente, melhor capacida-
de de tração, redução de emissão de CO

2
,

economia de combustível, menor compac-
tação do solo e melhor dirigibilidade. Volta-
do para máquinas e implementos de alta po-
tência, o PHP85 possui banda de rodagem
com geometria diferenciada que melhora a
autolimpeza, expulsando a terra acumulada
no pneu. “Esses produtos foram desenvol-
vidos com materiais que diminuem o impacto
no meio ambiente e compostos capazes de au-
mentar a vida útil”, conta Alexandre Stucchi, ge-
rente de Marketing da Pirelli para pneus agrícolas.

BEQUISA COM NOVA RAZÃO SOCIAL
Para manter a liderança de mercado e para participar de novos negócios dentro

e fora do Brasil, além de buscar novas alternativas, integração e sinergias e cum-
prindo seu papel socioam-
biental, a Bequisa consoli-
dou-se em seu segmento, e
agora anuncia a nova razão
social da empresa: Bequisa
Indústria Química do Bra-
sil Ltda. “Após a aquisição
da empresa, em novembro
de 2007, pelo grupo De-
gesch, de origem alemã, a
mudança da razão social se
dá como a última etapa do
processo e consolida defi-
nitivamente a marca Bequi-
sa em todo o setor”, afirma
Mauricio Marques, diretor
geral da empresa.

SCANIA MOSTRA SUA
EXPERIÊNCIA A FEIRA

INTERNACIONAL
A Scania participou da LAAD De-

fence & Security 2015, Feira Inter-
nacional de Defesa e Segurança, no
Rio de Janeiro “Somos referência em
soluções para operações de resgate
das forças militares, e nosso objeti-
vo é mostrar um pouco de nossa ex-
periência para os visitantes do even-
to”, diz Hugo Nicioli, responsável pelo
segmento Public Special da Scania
Latin America. A montadora esteve
presente no espaço da Associação
Sueca da Indústria de Defesa e Se-
gurança (SOFF). “Queremos ser for-
necedores de soluções para o Exér-
cito brasileiro e temos ampla partici-
pação no segmento em toda a Euro-
pa, em países como Noruega, Sué-
cia, Finlândia e França, com nossa
linha especial para caminhões, ôni-
bus, motores industriais e marítimos
para operações de defesa e manu-
tenção da paz”, acrescenta.

SOLUÇÕES MASSEY
FERGUSON NA
TECNOSHOW

A Massey Ferguson expôs na
Tecnoshow Comigo sua linha de tra-
tores, colheitadeiras, implementos,
pulverizador e agricultura de preci-
são. O grande destaque fica por
conta das novas colheitadeiras axi-
ais das classes 7 e 8, a MF 9795 e
MF 9895, ambas com o exclusivo
sistema Trident. As máquinas pos-
suem a maior capacidade de grãos
de suas categorias, com tanque de
aproximadamente 12.000 litros e
taxa de vazão de 150 l/s. “Os pro-
dutores goianos buscam investir em
tecnologia que auxilie no aumento
da produtividade, sem abrir mão de
economia de combustível e eficiên-
cia operacional. E nós temos as so-
luções que eles procuram”, afirma
Carlito Eckert, diretor Comercial da
Massey Ferguson.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

A Faculdade de Ciências
Agronômicas, da Unesp, em
Botucatu/SP, sedia o IV Sim-
pósio de Geoestatística Apli-
cada em Ciências Agrárias (IV
SGeA), evento de 14 a 15 de
maio que contará com a partici-
pação de pesquisadores. O
simpósio discutirá e apresen-
tará as inovações da utilização
da ferramenta geoestatística
que, entre outros itens, trata de
variáveis regionalizadas e sua
distribuição espacial e tempo-
ral. Nesse contexto, a organiza-
ção do evento tem por objetivo
promover o encontro das co-
munidades acadêmico-científi-
ca de geoestatística e áreas
afins. Mais informações em
www.fca.unesp.br/sgea

O XIV Simpósio da Cultura
do Milho tem por objetivo a atu-
alização do conhecimento na cul-
tura do milho e discussão das
principais estratégias de manejo.
O evento ocorre de 26 a 28 de
maio, em Piracicaba/SP. São 300
vagas e a carga horária é de 20
horas.  O público-alvo é forma-
do por produtores, extensionis-
tas, pesquisadores, professores,
estudantes e demais profissionais
ligados à área. O responsável
pelo evento é o professor Anto-
nio Luiz Fancelli. Mais informa-
ções em www4.esalq.usp.br/
eventos/26-05-2015-XIV-Sim-
posio-da-Cultura-de-Milho, e
pelo fone (19) 3417-6604 e e-
mail cdt@fealq.org.br

O Instituto Internacional de
Nutrição de Plantas (IPNI) no
Brasil irá realizar nos dias 8 a 10
de setembro o simpósio Boas
Práticas para Uso Eficiente de
Fertilizantes em Fertirrigação. O
local do evento será o Hotel
Quality Inn em Itupeva/SP (Ro-
dovia dos Bandeirantes, Km
72). A programação do evento
bem como a lista dos palestran-
tes e temas estão em http://
brasil.ipni.net/article/BRS-3326

AGROCLIMA PRO DO CLIMATEMPO PARA GERENCIAR RISCO
Com a influência direta do clima na agri-

cultura, o mais vantajoso ao produtor é estar
sempre informado sobre quais as próximas ten-
dências climáticas e a probabilidade de fenô-
menos que possam prejudicar a produção. Pen-
sando nisso, a Climatempo Consultoria, prin-
cipal empresa de meteorologia privada do país,
lança neste mês um novo serviço voltado para
o mercado agro, o Agroclima Pro. A novidade
chega após o grande sucesso do Agroclima,

serviço gratuito de consultoria meteorológica voltada à agricultura. “Por meio dessa platafor-
ma, o agricultor poderá ter acesso a informações de grande relevância para auxiliar no
planejamento da safra e na tomada de decisões”, afirma. Mais informações em
www.climatempoconsultoria.com.br/produtos/agroclima-pro.

SHELL E MASSEY FERGUSON CRIAM LUBRIFICANTE EXCLUSIVO
A Shell e a Massey Ferguson lançam no mercado um óleo exclusivo

de qualidade superior para motores Massey Ferguson. Por conta da
parceria de décadas entre as empresas, a Shell desenvolveu um lubrifi-
cante premium com uma tecnologia especial para a fabricante de ma-
quinários agrícolas: o Shell Rimula Massey Ferguson Premium. O novo
lubrificante é 100% sintético e traz como principal diferencial uma ex-
tensão das horas de trabalho rodadas, já que, com ele, as máquinas
podem funcionar com um intervalo de até 500 horas até a próxima
troca de óleo. Este lançamento visa proporcionar maior produtividade
às atividades dos produtores rurais, pois, além de aumentar a disponibi-
lidade das máquinas, melhora a performance dos motores, protegendo ainda mais o equipamento.

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E MERCADO NO
CONGRESSO BRASILEIRO DE SOJA

O VII Congresso Brasileiro de Soja e o VI Mercosoja 2015 serão realizados de 22 a 25
de junho, em Florianópolis, pela Embrapa. O evento irá reunir aproximadamente dois mil
participantes para debater o tema Tecnologia e mercado global: perspectivas para a soja.
“É o momento que a cadeia produtiva reúne-se para identificar problemas, propor solu-
ções e principalmente ter uma visão de futuro, ou seja, quais são as perspectivas e os
problemas à frente e como lidar com eles”, explica o pesquisador da Embrapa Soja,
Alexandre Nepomuceno, presidente do Congresso Brasileiro de Soja e do Mercosoja.
Segundo ele, os eventos destacam-se por reunir um público com alto grau de interesse
em inovação, conhecimento de mercado, lideranças empresariais e formadores de opi-
nião. Mais informações em www.cbsoja.com.br.

JACTO: DICAS SOBRE TECNOLOGIAS DE APLICAÇÃO
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A Jacto, especialista em
pulverização, desenvolveu um
conteúdo exclusivo em seu
site com dicas práticas sobre
tecnologias de aplicação de
defensivos, fertilizantes e co-
lheita mecanizada de café.
Com o nome de “Dica do Es-
pecialista”, o público interes-
sado pode acessar esse con-
teúdo por meio do link
www.jacto.com.br/dicadoes-
pecialista, que traz informa-

ções sobre pulverizações mais
precisas, calibração e bicos ade-
quados, monitoramento das ati-
vidades, com informações so-
bre velocidade, taxa de aplica-
ção e condições ambientais. “A
escolha inadequada da tecno-
logia empregada durante as pul-
verizações acarreta contamina-
ção ambiental principalmente
por problemas ocasionados por
deriva e sobreposições nas apli-
cações. Para evitar resistência

a pragas, a utilização dos agro-
químicos durante as aplicações
deve ser feita de forma racio-
nal, respeitando períodos de ca-
rência e rotatividade de ingre-
dientes ativos. Pensando em
abordar todos esses assuntos
de forma prática e acessível, foi
criado o projeto ‘Dica do Es-
pecialista’”, explica o engenhei-
ro agrônomo Walter Mosquini,
especialista em Tecnologia de
Aplicação.



TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 

9560R 4X4 ARTI CULADO e USADÃD 
GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza. 107 1 conj . 501 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www. usadaomaquinas.com.br 
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RS40.000,00 

(BRL)+5'4 

www.usadaomaguinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
validados por leiloeiro oficial com 
pública. Oferecemos mensalmente 
is de 100 eguipamentos agrícolas e 
de construçao, exclusivamente de r==,.,,...,=,.., 

Concessionários e 
Bancos de montadora. 

T RATOR NfW HOLLAND !L 75[ ANO 

~ 

R$ 20.000,00 

{BRL)+- 5'11. 

TRATOR NEW HOLLAND I M 7040 4X4 
ANO 2009 lOTf 154 0 

R$ 40.000,00 

{BRL)+S'Jlo 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

JAN -MAR (C) MAR (D) JAN-MAR (E) A/B 
3.054 9.748 4.342 11.323 ---.r-- -- ---.....--- --
3.048 9.736 4.328 11.288 --

48 39 197 79 274 
Fonte· Anfavea/Abnl 
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

Electro Plastic – Industria de fil-
mes Agrícolas, Agroplás, Superlo-
na. Supersilo e  embalagens Fle-
xíveis. www.electroplastic.com.br
Fone: (11) 5644-2000 São Paulo/
SP

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

HIDROGOIÁS – Consultoria e Pla-
nej. Ambiental, Projetos de Barra-
gens, Georreferenciamento, Outor-
ga e Licenciamento. Ambiental. (62) 
3284-0854 www.hidrogoias.com.br
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ÓXIDO DE
HIDROGÊNIO

EDUARDO ALMEIDA REIS

Um cientista da
Universidade de

Michigan calculou que a
produção de um único
ovo de galinha precisa
de 450 litros de água;
um pão de tamanho

normal, 1.100 litros; e
13.000 litros de água

para produzir meio quilo
de carne. Cálculo

maldoso para implicar
com o agronegócio

C hegou às cidades uma preocupa-
ção que sempre tivemos na roça:
substância líquida e incolor, insípi-

da e inodora, essencial para a vida da
maior parte dos organismos vivos e ex-
celente solvente para muitas outras subs-
tâncias, também conhecida como óxido
de hidrogênio ou H

2
O.

Junto com ela temos a expressão "cri-
se hídrica" e milhares de invenções para
economizar a substância líquida, como
a caixa do vaso sanitário que libera três
litros para despachar o número um e seis
litros para despachar o número dois.
Duvido que seis litros de óxido de hidro-
gênio despachem certos números dois,
entre os quais, os meus.

Tempos atrás, o executivo Carlos Al-
berto Lancia, presidente da Associação
Brasileira das Indústrias de Água Mine-
ral, informava: “A maioria das frutas e
das verduras tem agrotóxicos. Faça um
teste e consuma só a água dos alimentos
para perceber a diferença”. Ora, ora, Dr.
Lancia: se agrotóxico matasse, o Brasil
não estaria entupido de velhas e velhos.

É aquela história da porcentagem de
água nos alimentos: acerola, 91%; mo-
rango, 90%; ameixa, 87%; alface, 97%;
aipo, 94%... De outro lado, sabemos que
um cientista da Universidade de Michi-
gan calculou que a produção de um úni-
co ovo de galinha precisa de 450 litros
de água; um pão de tamanho normal,
1.100 litros; e 13.000 litros de água para
produzir meio quilo de carne. Cálculo
maldoso para implicar com o agronegó-
cio. Por ele, cada boi chegaria ao mata-
douro pesando cerca de duas mil tonela-
das.

Tem mais: trabalhei para o rei italiano
da água mineral, que vivia criticando as
nossas águas. Que me lembre, só elo-
giou a São Lourenço e a Caxambu em
um hotel de Brasília/DF. Informo que,
podendo, só tomo água mineral sem gás,
que encomendo às dúzias de fardos de
nove litros, seis garrafas PET. Cada litro
de água está custando, no dia em que

escrevo, o mesmo que um fazendeiro
recebe por litro de leite vendido às coo-
perativas na Zona da Mata de Minas.

O dicionário do doutor Bill Gates,
cavalheiro que sempre foi mais rico do
que o mineiro Eike Batista, nada nos diz
sobre o plural de PET (polyethylenetere-
phthalate), mas diz que pet, animal de
estimação, faz o plural pets. E o animal
que compõe estas bem traçadas pensou
que pet fosse apenas cachorro, quando
há gente que gosta de gatos, iguanas,
serpentes, hamsters e outros bichos.

Ícaro Alcântara, médico ortomolecu-
lar, informou: “Todas as trocas de nosso
corpo precisam de molécula de água para
acontecer. A água hidrata, lubrifica, aque-
ce, transporta nutrientes, elimina toxinas,
repõe energia”. Disse ainda que a baixa
ingestão de água é responsável pelo de-
senvolvimento de inúmeras doenças
como a cefaleia, a constipação intestinal
e problemas relacionados ao ressecamen-
to da pele e dos olhos.

Peço licença para dar outro exemplo
pessoal. Cerca de cinco anos atrás, à
noite, levantei-me para ir ao banheiro e
percebi que estava inteiramente tonto.
Voltei à cama e me dei conta de que na-
quele dia não havia bebido mais que um
copo com água. A tonteira coincidiu com
o que li sobre o risco de o quase idoso,
que perde a sede, passar muitas horas
sem beber água.

Desde então me policio para beber
pelo menos dois litros de mineral por dia
e nunca mais fiquei tonto, mas faláva-
mos no início desta crônica sobre a pre-
ocupação do fazendeiro com a água, não
só para beber e usar em sua casa, como
também nas casas dos compadres, nos
campos para as pastagens, as lavouras,
os gados.

Eduardo Pires Castanho Filho, do
Instituto de Economia Agrícola, publicou
artigo interessantíssimo sobre o assun-
to. O texto é imenso e não dá para resu-
mir nas linhas que me restam. Copio um
trecho: “Mas afinal por que existe falta

d’água na região metropolitana de São
Paulo? Porque há um consumo maior do
que a quantidade disponibilizada pelas
chuvas nas bacias que fornecem água
para a região, além de, como é óbvio,
não se conseguir aproveitar toda a água
que não é evapotranspirada e infiltrada
para abastecer a demanda.

Com a urbanização, a distribuição do
consumo não acompanhou a distribui-
ção física das precipitações e a água que
cai sobre o estado não consegue ser apro-
veitada em todo o seu potencial. Mas na
agropecuária isso se inverte e cerca de
9% da precipitação, que é detida na su-

perfície do solo, gera muita água, que
acaba ‘sobrando’ para outros usos, como
abastecimento urbano, geração de ener-
gia e uso industrial. /.../ Assim, a água
não ‘desaparece’ na agricultura ou na
pecuária”.
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Em 1979, a Jacto lançou no mercado a 1• Colhedora de Café do Mundo, a K3. 

Em 2007, a Jacto comemorou a marca de 1000 colhedoras vendidas. 

Agora em 2015, a Jacto seguindo seu pioneirismo e espírito inovador, 
apresenta um novo conceito para a mecanização da cultura do café: 

K3500 
A MAIOR CAFEICULTURA DO MUNDO, 

MERECE UMA TECNOLOGIA À ALTURA. 

Visite nosso stand na Agrishow 2015. 
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